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ao da incontineucia parti— ' das irmãs (l

a, que torna politica uma questão ' anuos

, . . , _ . .a caridade, isto e quatro nao podiam consentir que a— sua

)nra administração, não vendo os;

antes de José ristevzun ter feito seu

na camara a campanha contra ellas trai-ias
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' imposto do sêlle.—Recebem—se a

d'- . pl'e- xamento moral que leva homens que deve-
ça esse logar a manifestações con-

    

   

uma. sua

º “ . 40réisporcadalinha,notypo

oO reis por linha; Repetições, 15 réis, ceci-escondo o
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'luz da evidencia ' ' 'mos reputar prudentes a todos esses exces— que & Violencm Só
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que ali entra em tratamento.

muulio favoravel dos soldados, ca

mente a 'iiltado por cada praça de pret [individuos qUe desfizeram

o teste- ' paulada, para annullareni

boslquc os nossos amigos tinli

. ! ." » «fb 1111.1511 Ll "JO obstante encontrar na sua frente toda

a eleiçao,

am vencido

aquellas ideas, que são as

entre outros, Fontes, [f:-uupaio,

Ferrão e Cazal Ribeiro!

  

a sociedade christã. Eni conse-
Martens quencia disso a nieza dispensou-as,

sos de que uma e
de

  
groja d'Aveii-o mha de

ser theatre, não é o mesmo que dar razão

aos que, provocando o insulto e a violencia,

maistem ainda pela wutinuação d'cssas mes-
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No Jºrnal do Porto lemos um arti—

e sargentos, é a mais eloquente de-

monstração a favor do rcgimen ado

ptado pela mexa.

Desde 16 de março ultimo até ha

poucos dias em que aquellas sr.“ aban—

donaram o hospital, o seu procedimen—

to toi irri'eprehensivel. De como ellas

sabiam occupar-sc da sublime missão

a despeito das tralicaucias, dos abu—

 

  

buiba porém a Revolução, que

  entregando a direcção das enfermarias mas víolancias e insultos.

a outro pessoal.se

 

Ha dias que os jornaes opposicionistas e

podia partir da opposiçâo; porque era

certo que esta ficava derrotada por

6 votos.

.Os tribunaes se encarregarâo de '

confirmar a verdade dos factos que

 

  

 

sos da: vi - ="; * ' " “ ' ” '

desiwrtsvdqleqjtci iãddc uma opposiçuo as irmas hospitaleiras foram incumbi-u ., 'r 1 a, que ameaçava das em A' ' ' ' '

' ,
. ,. . veiro do hos ital ] f ' 'd.ieeorrei-i : " :

p ClVl 01 CI

ceqse (uetmtlllulçíl, logo que se o.onveii- porque o pessoal leigo era detestzfvel,. , , e eiçao estava perdida pa— sendo nauseentoo estado das enfiar-,
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  liberdade,

Dizem os factos que a maioria da

ade apoia as manifestações dos dis—

colos? Não; o que elles exprimem é

que ha ahi um punhado de cnergumeí

nos, sein crenças, que não respeitam a

   

  

  

deixamos apontados..

llll'l'lllllllª

PED];] )O.—A.os srs.

os que lhes seguem no encalço parecem fo.

lhas arrancadas pelo vento da revolução &
alguma brochura do tempo do terror. Não
se ouvem senão protestos pela liberdade,

pela digmdado do audi-agio, parecendo que

foram os agentes do governo os que deter-

  

  

 

  

   

que todos os dias ahi ameaça com a res e o mesmo pessoal. P

e que tumultuam quando minsram em Aveiro aquellos desgraçadissi— assignantes em dívida.que se impozeram, dizem—no os que ali " desordem e com a violencia
ara obstar a legalmente não

 

mos motins. Os patriotas que pretenderam

 

 

; entraram para serem tratados e a pro—

pria meza administrativa. Em seis inc—'

zes de exercício. nem uma falta, nem

um acto sequer que se. tornasse suspei-

to a administração. Nenhum lazaristv

ou jezuita veio visital—as. Occuparaui-

esta anarchia é
. . erno, nem o governa— regimen das irm

dor civil, nem o sr. deputado Mattoso ptando—
se preocuparam com a eleição, entre-

gue de um lado. a amigos nossos mui— reino, onde aquellas sr
to dedicados, c do outro a bandas de

( . .
diversas proeedencias, consubstancia—

que se estabeleceu o seus fins. M

as hospitaleiras, ado- hospitaleiras,
'se aqui o que se estava fazendo to de guerras

em muitas das principaes terr

Nem o gov

Bisemi ] tem prestado estava confiado, a ser ' '
ços re evantes, exactamente como

 

 se das suas obrigações quotidianas com

dedi 'açao inexci-divel.
). . , .. . -' &Lua que seiviu entao dar rebate

 

  

em Aveiro, onde ellas procederdos ' ' * 'pelo odio que piotissavamao go- tamanha correcção, que nem sequerverno e a administração da inisericor- a liberdade.

 

podem conseguir os

ais dizem, que as irmãs

nao querendo ser pretex-
. ou hostilidades bravas, reino a demittír o seu delegado ali. Por—

as do preferiram abandonaro posto que lhes

aos destemperos de gente perversa,
am com que nao respeita Deus, e que desadora tº 0 logar dº julgªdor?

Porque o que ahi se fez

   

 

   

 

  

  

levar a cacete & eleição da Misericordia,
por um acto de repugnantissimo despotismo,
são os mesmos que intimam o ministro do

pedimos a. fineza. espe-

cial demandarem satis-

fazer a importancia de

seus debitos. Eº favor

especial, que muito nos

peiihorará.

Dia. de gula.—Feio hon—

quê ? o em nome de quê ? Não está. oommot-
tido a justiça ordinaria o conhecimento de

todos esses excessos? E sendo-lhe imposto
esse pesado encargo, quem é que se permit-

Os arruaceiros ? os que trocavam entre

dia, que lhes tolhen a industria lucra—

uma queixa ou reclamação se apresen— fOi obra do desvairamento, sem des-

 

alguns dos membros da mesa e os melhores

 

tem por ser o anniversario natalício
go sobre a questão d'Avciro, de todo no campo liberal? Par

0 ponto contrario á verdade dos factos. comícios, e se arvorou

E como e pieeiso fazei histona, mais cal em pastplllu, onde

a que se fizera

se dilhuual'a

a imprensa lo-

 

li]

uma vez nos apressamos a traçal-a,

paia melhor orientação da opinião.

() sr. governadorcivil d'Aveiro em

julho de 1887 dissolveu ameza da mi-

scricordia com o fundamento de não

ter ainda apresentado o orçamento da

receita e despeza, como era obrigada a

fazei—o, nos termos do Cod. Adm.

A eommissão fora nomeada até ao

praso da nova eleição, Conforme a nu-

ctorisação conferida pelo mesmo Cod.

A nova eleição devia portanto verifi-

. . mezarios que er
as pobres sr.“, e bem assun as pessoas resl. . . E como se
que as tinham chamado só por espirito

de :ulmiuistraçzio (: de caridz'ulc? A'

vista do que ahi se passou «_lcsvauece-

ram-sc no nosso cSpÍl'itO as impressões

desagradaveis que recebemos ao ler

pela primeira vez as peripeeias sau- bc

grcntas da revolução de 1785), os 1

, bellos de Marat c de Herbet, as se

ignobeis ! . . .

m em Aveiro, onde escrevemos,

n'. , tiva dos fornecimentos, pois é bom que
se saiba que na nieza dissolvida havia

um tambem fornecedo— estiveram se
« _“ _ pºr. ponto final & tendo cada ii
belllt, nunes irregiilaridades, levantou-

se aguerra contra um regimen que 3305000 rei
tollna os manejos das especulações haver m

hstes são os factos que todos sa—

1- (IRC se COlllH'lOlltiHll com grave (330311-

 

  

   

   
  

tou em nieza contra ellas.

Durante a sua estada ali os doen-

tes toram bem tratados, as enteniarias

mpre limpas e aceadus,
' m d'elles o inzliSpensavel

conforto. Realisaram-se só nas dietas

s de economias, além de

ais 278 dias de tratamento

que no anno anterior.

Ora contra estes optimos resulta-
0 dos havia só a Oppôr a pretenção dos

que declaravam, que não queriam sa—

   

culpa, nem attenuante.

—————*_—.

DESHEXTIM

  braceiros da sua milícia,

fit-açâo combinada,

palavras do signi-

espccie de tocam, dado a
mover as mócas dos combatentes? Os que

 

  
de SS. AA. Reaes, havendo as demons-

trações festivas do costume.

Causaram impressão ao actual re-
dactor da secção do Reporter intitula-

da O Jornal dos Jor—naes as tres infa-
nnssimas caliunnias que um immundo

pasquim da nossa terra vomita ha me—
zes, em letti-as gordas, desdeoscu pri-
meiro numero, contra o sr. governa-
dor ciVil d'estc districto, e por isso diz

exclamarsm: agora! como valôr entendido
para começar & indecentissima balburdia?
bão esses, os escoteiros que destruíram o nr-
na e atiraram para a mesa com molhos de
listas, os que hão de julgar agora squelle
meidonto vergonhoso ? ,

Vamos, isto ainda não vae de tal feitio,
que sejam a justiça e a ordem especie de
roupa de franceses, em que todos mottam &

mão e o nariz.

Não bastam furias oucommondadas, nem

   

  

  

 

  

  

  

Chegada—Acaba de che-

gar a. esta cidade o sr. Bento José da

Çosta, muito digno sub-inspector de

instrucção primaria ha pouco transfe-

rido de Lamego para esta. circumscrip-

çâo escolar. O sr. Costa, que é um ea—

valheiro illustrado, vem precedido d'um

excellente nome, e tudo leva a crêr

que ha-de desempenhar—se da commis-

cuas dalo para a colligi'tçzio.

 

que para credito e bom nome desse

 

são que vem encarregado a aprazí-
V ' ' l . l l 'ª' |. | .. .da Abbailn, da Lonuci gene, de Lyon
J "I Tt [' A

.L (Ig., Nantes, quando o tribunal rcvo

lucionario julgava em massa o

li. não venham tallar—nos em José

_ lastcvam, para cuja estatua todos nós
  
mente dos doentes, e que er

ber do hospital, que não lhe importa—
vam as economias nem o bom trata—

 

tunccionario confia em que não tar-

darao a sofi'rer o mais solemne des—

  
commontarios pressurosos e fores peitos——

que infelizmente nem são novos nem unicos
n este povo—para que o governo demitta os

 

  

mento de todos.

Romagem.—Está passan-

car—se em 2 de julho de 1889, epoca, peitos, e em 2 de setembro os coude- n

marcada nos Estatutos.

A commissão conheceu, ao tomar

conta do hospital, as difiiculdades com

que tinha a luctar, por não poder ser

peer o pessoal empregado nas enter-ª

mai-ias. Cortou por abusos inveterados,

amava a matança, mandando—os afo- b

gar no Loire, ou fusilar no Rhodauo.

Aqui em Aveiro, havia tambem um!

Pure ])m'hesm". Aos contrarios chama—

va—sc-lhcs nas columnas destinadas a

evangelisar o credo da democracia— Oi

s sus- concorremos com o nosso dinheiro. E

:ro a expulsar do templo os vcndilhões

que o emporcalhaui. O partido pro-

gressista sabe honrar os que presta-

ram serviços relevantes á. liberdade,

 

  

   

  

ao alludam ai. memoria do grande tri-

uno [ -- ; .-—.-..a , .* — ., q ie, sc m essi, seua e piimei- um bando desorientado.

Ora aqui esta o que deu causa aos

desaguisados de 19 “do corrente. Se a

oppOSição vencesse, não haveria tu-
multos; como do estado da eleição sellittilltlo () JO')1,' . , " —- ...º ' ' ', ul (lo Conn/im 1.10 mm- evidenciava que a catastrotc era inevi-

,_ f' _ _ . “_ preciso mentido.
pci ora as irmas hospitaleiras, em

homenagem às paixões e aos odios de nid.

   

    

  

Longe de ser illudida, foi preve—

a essa esperança do collega.

muito tempo, e por muitas vezes que cªs! quº ªº
solemne e authenticamente temos des-
mentido aqui essas calumniosas accu—
sações. E não nos limitámos aum sim—
ples desmentido: apresentamos evi-

randiram e os sôccos

seus delegados, antepondo—so, como não de-

ve nem pode, ao veredictum dos tribunaos.
Por agora constatou—se que já ganharam

Ha a primeira parte da contenda. Sem as inó-

, . que se
puxaram, a victoria. da reeleição seria segu—
ra. Com escangalharem a mesa já. addiaram
o desfecho da contenda que, de longe, como
todos sabem, se vinha preparando. Mas cou-

arrematou o fornecimento dos generos, lªlºh'õºªa “m“—“(1057 º ªté “orgias e al-
proven ,, casa de roupas, «,lcnistrumen— cayotcs de padresl. . . Cada indivíduo

tos cn-ui'gicoss etc., mas, apesar da sua : ºl'lº (lumª-ªªª“ fimº” “º"“ li prºpªgml'lu
boa vontªde., () degluazelº e a, má vºu,. ' (l'CSlCS ll'UllOClHSÍQS LlÚ (lCVCl' O (lil. hºll-

tadc continuavam,- contrariando o es- mw era UUlJcl'tU pelos bªltlõcs da níiitiu-

forço da dedicação e o trabalho atura- 311135101 (1116 ªº Uºlllpmzíª de vazar as
dº dos novos niezarios. inpirias mais gi'OSSeiras, a proposito

ho fim de tres mezes substituiu o dº uma questão, (luª dºVÍª 501' RPPMS
pessoal, chamando quem melhor PO_,tralada no tampo das conveniencias

desse auxilial—a na missão que se im- isººiªºªi “0 terreno dª l'ºÍlºXãº. pondo»

de camaradagem com D. Pedro lV! ) ." .l' . . . >
. .ilois que.. foi o pai tido progressmt

bronze para a estatua, foi elle quem

se empenhou por que o monumento se 

'to doindustiia o nome do duque de

Loule, o fidalgo que ahi mais se assi-

gnalou na detesa das prerogativas po-

pulares, que elle ajudou a conquistar

.
& iih'is insus eitas nºio'fos

) . .
« L ( ' sem

que lidou paia que o estado cedesse o denm'iç p

 

   

  

   

  

tavel depois d'ella ' andar a ameaçar
céus e terra, armou.E desordem, espan-

cou, arrombaudo a urna, para se attri—

buir depois o triunfo, como se a prova

cscripta e o depoimento de testemu-

3 sua COD-

  

   

nario digno e um homem de bem.

depºis disso as accusações se tem re—

petido, é porque os calumniadores são

conwctos e rcincidentes.

Çontra a falsa accusação de divi-

da a fazenda nacional, publicamos

certidões authenticas de todas as re—

ão!

Mas Violencias eleitoraes por parte

da anotei-idade administrativa, aonde

  

  

  

dentes provas da falsidade repugnan—
te com que se diifi-unava um funccio-

"

De tanto,

creiam.

Vê—se que dispõe de um pessoal impor—

mcsmo idonee, para estas aventuras.
. Mas as eleições ainda se não levam, as-
sim, como as varredourss de feira em ar—
raial desprovido de policia.

Sooeguem,

berdú.

tentem—sc com isso, que já não é bagatells.
A .quadrupla-alliança, já não faz pouco,

do n'este mºmento grande numero de

romeiros para a Costa Nova do Prado,

pOIS que se festeja. ali a grande roma-

gem de Nossa Senhora da. Saude.

Feira de S. Miguel.

—-Realisa-se hoje n'esta cidade a cos-

tumada feira das cebolas, que promet-

te estar abundante.

Arremataçõea—No dia

6 d'outubro proximo arremata-se pe-

rante o ministerio da Fazenda um fó-

rp, pertencente a confraria do Santis-

simo Sacramento da freguezia de Rio-

meão, do concelho da Feira. .

—- Nos dias 25 e 26 do dito mez

tambem vão á praça no governo civil

d'este districto varios foros da Fazen—

   

       

  

  

    

 

pozcra. Tres niezcs depois, vendo que rando se as vantagens e as desvanta-

nao havia resultados apreciavcis para 30115 de confiar em Aveiro 0 sei-vie
. . , , ' : - .; . l

o estabelecimentº, mandou vir um iru-idªs º'lfçl'lnn-rms ns "'n-un— '» “"'ª'ª :__.

Ibiiiizzu
v ac......m.

-...- __“
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“180“ pCSSOIL dO SEXO ÍemllllllO
QSPC—l

cialmcnte encarregada das enfermarias

das mulheres.
. . *

Ainda esta terceira tentativa nao

tatisfcz a commissão, pois que

peza não tinha diminuido e tudo 001

sinuava no desalinho dos antigos tun-

pos. Foi então que assentou em cla-.

 

, c

,,e

 

PO "TLS llflÇLlÉS IURI

& do mundo.

lsons-culoíics, que exploram o bem estar

:das famílias, arranjamlo casamentos

e ah

SO

Pois aqui não se fez assim. A leu-

a des-iª morte os que ousassem antcpor—se a

xccução dos planos liberticidas dos QO

1'10

l'evaiitasse depressa, arranjando que a

tundiçao se verificasse no arsenal; e

. iLiqL gif ligªdª,)”ci—º—gààdcil'ii'xii'éiilte onde cl—

5 cultas da Em«0p:-,.iiai'ios os homens dlAveiro que mais

cscripta, terccando com as folhas da

partições tiscaes, e de todos os escri-

vaesjlniug'i'reu'rsóiíre 1ella pendia ne-
nhuma acção judicial.

de syndicancia a que superiormente se

mandou proceder por empregados in-

suspeitissimos, e que prova a maior

correcção e regularidade na escriptu—

ração e contabilidade da camara.

Contra a falsa accusação de desvio

do cofre do estado, publicamos a de-

   

    

  

estão ellas ? Aonde está um eleitor que

Nasemana elhpregoírpiirâ siii'eiçom. (,

collegio eleitoral 9, , _

civil regenerador andou por ahi a ga-

lopinar na eleição da misericordia. E

não obstante as arbitrariedades de en—

tão, nós perdemos a eleição graças a

batota feita com o recenseamento da

irmandade, chegando-se a empalmar o

livro da matrícula o juramento dos ir—

lli-».«,., 1. .

distinguirain nas luctas da palavra

 

Liberaes, elles, que estão ao servi—

dos homens de negocio! reacciona-

5 nós, que não comprehendemos que

  

   

   

  

  

os câcetes d'Aveiro ou a

gabam as proezas os que

ou destruir. ªêtªiªnªtâªº 31556111- finda (mni-tanto no eu o

mas listar, esse

osbulhada do seu direito & demãos de ben-

gallas o & tintas do cacete. Sim: os senhores

sabem isso perfeitamente. E porque o sa-

bem, tanto os que vivem em Aveiro, como

os que os estão aferverando de cá, não de-

vem tambem estranhar que o governo, con-

ª “ªmº!!“ !*."Bºãiªlíãªh Maes?“

Alªgamento.—Nºesta se-
mana foram alagadas muitas salinas,

“ª"“iºiairnvho' ;HKÍH-uda.nm

Quando estava a produzir interrom—

peu-se de novo. Desde hontem que é

bravo. E' que e mar ressente-se sem-

pre da influencia da lua e d'ante-hon—

tem para hontem fez ella quarto.

  

   

  

  

A liberdade está onde.. ijâªiQfM

prosa dos que lhes

& hão—de deslocar

alguem e a meza, & que foi

possa haver liberdade sem ordem e

sem tolerancia !   

mãos para que não aparecesse a prova claração solemne e authentica do eu-

sontindo em todas as liberdades legítimas e

rasoaveis, não nos outorgas por emquante

mais uma:—a de não haver rei nem Ro—

   

l
ªp

' . v.. "'ª l.." “, ( 11 du" Cºlli llertlcll'aá
lll]l)lll)€l'€

n.

III:]! as “ lll'dS hl lq' lizllell'fliã [ªssitª If: & Ob ql l

"' .
..

__ . , v

1a oderou da mesa, ao ve _ . _ _ . . .

lento que Sª P “ ' d i d ? lliabihtada a constituir tamilial. . . E

com o pessoal assol açao, nao
_ . .

aquelle cstubelcci— quando nos tribunacs lhes eXigiram a

ºnde,ilçspoiisabilidadc dos seus desbraga-

n ntos de linguagem, esconderam-se

.não obstante terem proclamado que a

Íniulhcr só depois dos 21 annos estava

que,
,

era posswel fazer d .

mento de caridade um hospital,

Ainachueado, segundo elles, o cs—

cudo das nossas tradições nobiliarchi—

cas! engrandecido, conforme a mesma

versão, o caduceu alado, que é simbolo

das especulações vantajosas! Farçau-

tesl e derramam ainda lagrimas pelos

evidente das falsificações que se ti-

zeram.

Agora nem um protesto se apre-

sentou contra a validade do recensea—

mento, as operações cleitoraes corre-

ram na melhor ordem até quasi ao fim

do escrutínio, e quando restavam ape-

tão inspector de fazenda d'este distri-

cto, o sr. Diniz Kopke Severim de

Souza Lobo, isento de toda a suspeição.

Todos estes documentos, dluma

evidencia esmagadora, foram então

transcriptos por muitos jornaes do paiz.

 

    

  

  

   

que, e virem a ser do futuro, os marmelei—

ros, os arbitros supremos de todas as ques—

tões graves. '

sssanhar.

Ja vêem, por isto, que os nãº queremos

A ELEIÇÃO DE Al'lllllll

   

  

Hoje, apesar de ruin, ha trabalho

em diB'ei-entes costas—tanto desejo ha

de pescar.

Ha pois falta de'pesca no mercado.

A das ultimas pescas vendeu-se por

1$400 reis e milheiro.

Colheita de sal.—As ma-

rinhas continuam a produzir—as que

enfermos CHCOTIH'ZLSSB
I'D bom gasa-

Não existia ainda o Reporter; c poris-

 

nâo foram alagadas, porque as que o

 

os . . . , .. ._
lindo quando em outras terras do rei- , po ti az. de um testa de tciio, c'oiu pa

* 7 ' . lraf ro incerto, fugindo assim a acçuo

noas casas hospitalares eram modelo,

do aceio, conforto e econoniia,_seni que

levantasseni atrictos ás administraçoes

o'chaniamcnto e conservação daquel-

las mesmas senhoras.

O que se tem em vista quando se

dirige um hospital? Que em tudo'c,

por tudo se attenda aos fins da insti-

tuição. Administrar não é fazer politi-

ca. Em Lamego, na Regua, Barcellos,

Guimarães, Braga, Vianna e Mousão

ha partidos que se degladiam : mas em I

nenhuma destas localidades sc _feze

questão política com as irmãs hospita—

leiras em serviço nos seus hospitaes

civis. Todos concordaram na manu-  
tenção dos estabelecimentos ll(Í):'—lpll:1ln- .

res a altura das rasões que haviam de-

terminado a sua fundação e ninguem

se occupou em desacreditar o que era

bom, o que prestava serviços relevan-

tes a humanidade.

A iiicza, deliberando tomar no seu

serviço as irmãs liospitalciras, não con-

sultou a auctoridade administrativa,

nem mesmo curou de saber se a inedi-

da desagradava a alguns, ou a muitos

dos seus amigos. Attendeu só ao tim,

seni cin-ar se o acto seria mal aprecia-

do por os que se intromettem em cou-

sas a que ella deve ser completamente

estranha.

Na meza não havia rcaceionarios.

Todos os vogaes d'clla são bastante»

conhecidos pelos seus sentimentos li-

beraes, para que tratemos agora de!

exhibir os documentos comprovativos

do seu amor a liberdade. Ninguem em

Aveiro e reaccionario; pelo menos ne—

nhum cidadão merece n”este ponto ser

averbado de suspeito; e se ha quem

exagere, a ponto de se transformar em

jacobino, é certo que a reacção religio-

sa não encontra sectai'ios n'esta cida—

de, onde todos pensam livremente. Pe-

cliosos encontram-se em todos os cam-

pos, c por isso não cstranhamos _quc

surgisse um ou outro a combater as

irmãs hospitaleiras, que a França re-

publicana acolhe nos seus hospitaes e

condecora por os seus feitos em prol

da humanidade.

O que podemos asseverar ao Jor-

nal do Porto e a toda a imprensa, é que

o procedimento das irmãs hospitalei—

i'as em Aveiro foi tão correcto, que a

primeira a lastimar a sua ausencia foi

a população militar, a mais numerosa

& (la l

Ice-ndo apenas a paixõ '

   

  

  

  

 

que não se pcjaram de infringir

publl iniciitc ! . . .

Q nto nos ultimos acontecimen-

tos, de mes accreseentar, que 9. an-

ctoridal administrativa não influiu

na elciç , que foi liberrinia, não ha-

vendo ]) ssão ollicial, ao contrario da

opposiçã que sendo composta de gen-

te de tod ' os matizes, ao ver perdida

para ella campanha.. derrubou a ur-

na, dest'el a cacetada, c-spancando

quantos q! :líUll frustrar-lhe os pla—

nos. E demi, no intuito de declinar a

responsabiliçple da desordem, que só

ella tinha pl'miovido, attribuiu aos ad-

versarios as " as manhas de guerra,

imputou-lhes viciação do acto elei-

toral por mel le- um punhado de lis-

fãs fir'reinessail . para dentro da urna,

 

  

  ,

disse que os car rims tinham sido ras- ,

gados por um s vogacs da mexa. e

vae a verificar—sªo caso, e são encou-

tradus desicompf hadas de outras as

quatro listis que pstavmn por CSCI'H-

Unai", e os :a Cl'ilc appai'cceui inta—
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ctos, o qui prova tem que só de em-

bustes vivuii os que teem por missão

faltar a vei'lade, in

pria consciencia!

Por aqui verá o

casta de. gente que e

tudo, posição official,

lia, relações sociaes, i

Jitíndo até a pro-

   
    

 

   

  

  

ol-aal do Porto a

Aveiro esquece

çveres de fami-

lo, tudo.obedc-

«zlesenfreadas,

que a levaram a calum in e á arruaça.

E diga—nos depois o ntemporaneo,

se a imprensa se criou iara respira—

douro de odios e a libci ade para tri-

pudio de hottentotcs, qi» pretendem

passar por homens beu educados, e

amantes do progresso e d eivilisação.

Por ultimo temos a di r ao con-

temporaneo, que não rece. ms que nos

desmintam, porque o que hi fica é a

verdade historica, que não alteramos,

porque julgamos friamente s homens

e as cons, .

A0 «JORNAL Dil Cilllllli .IO»

O Jornal do Commercio ( ;itou fo-

guetes e foi-se muito anche de si atraz

do liynino. Falla em libei'dadt, elle, o

orgão da intolerancia! Alludç a pro-

cessos empregados na eleição (la mise-

ricordia, a folha que insulta o partido

liberal ao chamar—lhe reaccionario !

Ataca o governo e o partido progres-

ura chegou a ponto de ameaçar com tupi que tinham aquella-origem !. ..

cidadãos que em nome da ordem fo—

ram encurralados nos porões dos tia-

vios de guerra, por andarem ás soltas

no campo da anarchia estipciidiadol

E inalsinam a liberdade do voto, vo-

ciferando contra os arruaceiros d'A-

veiro, a cujo lado se collocani em no-

me dos interesses illegitimos!

Na terra do grande tribuno, a quem

Epi-estamos o tributo de saudade sem

baixcza, sõmos nós quem tem direito

de fallar alto, porque nunca especula-

nas 4 listas a extrair da urna, quan lo

os nossos amigos tinham 167 votos e

a opposiçâo apenas 165, sendo aquel-

las reconhecidamente nossas, realisa-se

o plano feito dias antes (: annunciado

nos jornacs, a opposição parte a urna

á. paulada e espanca os influentes pro-

gressistas, sendo preciso para restabe-

lecer a ordem a intervenção da força

publica !. . .

Aonde estão pois os culpados? Pro—

 

  

   

 

  

 

  

 

so não admira que os não lêssc. Mas

vê bem o collega que fomos ainda além

do nosso dever, pois quem accusa é

que tem obrigação de provar.

thegoricamente, e por muitas vezes,

esses cmeritos caluuiniadorcs a que

provassem o que allegavam, e nunca

o fizeram nem podem, mas até prova-

mos assim, a evidencia, que eram fal-

sissimas todas as suas accusações.

 

   

   

  

 

   

  

 

  

   

São de nosso illustrado college Jornal

do Povo, d'Olivoira d'Azemeis, estos perio-

dos imparciaes sobre 03 successes oleitoraes

de Aveiro: di

E nós “ªº Só empregamos já ºª“ «Continua a. ser o thema obrigado

dos artigos de fundo dos jornaes poli-

ticos o caso da eleição da Misericordia

de Aveiro.

05 grandes artigos de prosa, suja

de lama e doestos, que se levantam

nos jornaes da opposiçâo em volta de

foram ainda se não refizeram para o

produzir de novo. O preço actual é de

20$000 reis o antigo barco ou a me-

da de 15:000 litros.

Despachos adminis—

trativos.—Veiilicaram-se os se-

guintes :

Antonio Nogueira Soares Junior,

exonerado, a seu pedido, de aministra—

dor substituto do concelho de Arganil.

Antonio Freire de Carvalho e Al-

mos com a perversão dos costumes,

nem fizemos obra pelos preconceitos

de facção. Para todos os nossos adver-

sarios temos sido tolerantes, a ponto

de tavorcccrmos a muitos d'elles nas

suas preteuçõcs individiiaes. E' verda-

de que nos teem pago em moeda de

main toque, chegando até a fazer côro

.e liga cem os nossos mais irrecouci—

liaveis inimigos. li por fim, nós é que

ísolllOS os i'tuccionarios, e o Jornal do

' (,v'onmzorcz'o ai num dos lz'bm'aes, atiran—

fdo—sc de cabeça nas questões mais ir—

iritantes, e isto a bem do idolo da rua

dos Fanqiiciros, que é um cspertalhào;

que faz politica grossa, e se arrencga

quando lhe trilham os calos.

Magnifica e;c011cliidciite esta bur—

naysia, mais niascavada que ojoio lan-

çado á. margem pelos moageiros, que

arremessm'am o seu veto absoluto na

questão do pão, como seo povo deves-

se ser explorado por elles e mais pe—

los que commerceiam com a ignoran—

cia do vulgo. E no fim toque o hyni—

no a folha lisbonense, e mostre-se *

altura da gravidade das circumstan-

cias. Lá tem as suas rasões para apoiar

os temuleiitos d'Aveiro c os que foram

colhidos na rusga da policia e por os—

ta encurralados nos porões dos navios

surtos no Tejo.

Tartufos sempre, chamando aos

outros os nomes que assentam bem

nas suas illustrissinias prosapias.

_*—

.t' «REl'ºLfÇAO DE SETEilBRDn

A Revolução de Setembro veio tam-

bem de reforço aos licensiosos de cá.

Entende a velha matrona, que deve

renegar em publico e ias'o as doctrinas

de Fontes e de Sampaio. E por isso

apoda de reaccionarios aos que chama-

ram para o nosso hospital civil as ir-

mãs hospitaleiras, não lhe occorrendo

que quem as chamou combateu em

1858 a direcção do ensino nos azj'los

curem—nos no campo da opposição. E'

lá que elles se acham, como se ha de

evidenciar nos tribunaes.

___—__.

l' - DlillthlllCll »

A Democracia jogou urnas biscas

a, proposito da questão d'Aveiro. Em

primeiro logar confundiu a questão do

ensino e das irmãs da caridade, com a

das irmãs hospitaleiras e com o servi—

ço nos hospitaes. Depois expoz que. a

nicza que tinha chamado as ultimas

não havia sido eleita. mas nomeada,

como se para o caso de administração

não fosse a mesma cousa.

Depois ainda ao referir-se a eleição

diz que o acto não correu como devia.

E' certo, mas só quanto ao final. Nas

duas listas que se combatiam não eu—

travam reaccionarios. De um lado e

outro havia só nomes de pessoas eo—

nhecidas pelos seus sentimentos libe-

racs. E se o esforço foi annullado pelo

tumºlto, a culpa é exclusivamente da

n- ...ão, que ao ver-se perdida, re-

lOLutul a esse meio para perturbar a

ordem, como já. tinha annunciado nos

Seus joriiaes.

Não havia agentes do poder a tra-

balhar na eleição; havia homens livres,

que tinham a peito piigiiar por os in-

teresses legítimos d'aquclla casa de ea—

ridadc. A opposiçâo pretendia recollo—

car as cousas no seu antigo pé, com

todas as podridões e patifarias que

eram distinctivo do passado.

Se a Democracia ignora os factos,

a culpa não é nossa. Basta dizer-lhe

para o comprovar que antigamente os

inezai'ios eram os proprios fornecedo-

res, que toleravam ao enfermeiro todos

os arranjos, para este ser tambem in-

dulgciite com a qualidade e quantida—

de dos for ecimentos.

A desaparição das irmãs hospita-

leiras logo apaz a eleição, deve-se a

ellas exporem a meza, que, represei -

tando uma religião toda paz e amor,l

de exigir mais de nós.

  

 

   

   

  

 

   

   

   

  

 

actual governador civil d'este districto

d'estc facto conclusões desfavoravcis

áqiiclle cavalheiro e á cidade.;

taes conclusões. Essa campanha, leal

e digna, não foi contra o cidadão be-

nemerito nem contra o eminente ora—

dor: foi contra a politica odiosa e nc-

fcndia. Na mesma occasião e por igual

motivo vencia tambeii o sr.

Firmino a sua candidatura pelo circu—

d'essas liictas, e bem pouco conhece, e

em bem pouco aprecia esses dois emi—

nentissimos vultos da politica portu-

)arece—iios que o Rope/ter não po-

_———*_—

EXGWAÇÓES

Recorda a Lucia que em tempo o

vcncera perante a uma o grande tri-

buno Josó Estevão, e julga poder tirar

Pois nem são logicas nem justas

fasta que elle então representava e de-

Manuel

lo de Agueda, contra o grande Rebello

da Silva..

E' cedo ainda para fazer a historia

gueza os que suppõem precisar depri-

mir o adversario de ambos para os en-

grandecer c exaltar. Não fazemos nem

nunca fizemos confrontos: a posterida-

de dirá do merito de cada um. E dirá

tambem qual é mais nobre e digno: se

combater em vida, com lealdade e ci-

caso dºaquella eleição, explicam um

outro facto, que poderia passar desa-

percebido:—-é que os jornacs da op-

posição não teem combustivel para

alimentarem o fogo sagrado das pai-

   

 

   

  

   

    

  

       

  

ses de corrilhos; é que a marcha go-

tas prosperidadcs, os actos de gover-

no representam tão beneficos resulta-

dos para os interesses vitacs da nação,

que as invectivas, dirigidas a situa—

ção, teem o eti'cito de apparecercni lo-

go desmentidas nas previsões pelos re-

sultados práticos, palpavcis, dos actos

censurados, tornando—se, portanto, con-

traproducentes os esforços feitos pela

oppºsiçâo nas suas gazetas.

da colligação dos regeneradores e re.

publicanos de Aveiro que partiu 0 at—

estavam escrutiuadas 167 listas pro-

xões politicas, das grandes cóleras

partidarias no templo dos seus interes-

vernativa (: feita n'uma quadra de tan-

.l'olco...-...lololoololcunoo'

Esta, porém, averiguado que foi

tentado contra o acto eleitoral. Pelos

papeis da eleição esta averiguado que

grossistas, 165 da ºpposição, e 1 bran-

ca, restando apenas 4 para escrutiaar.

Conheceu-se, antes do tumulto, que

das 4 a primeira que foi tirada da ur-

na era a favor dos progressistas, que

cavam com 168 votos. A Opposição

vismo, um homem illustre, se explo— já não podia vencer ainda que as 3

rar—lhe, depois de morto, a. memoria

sagrada em proveito de odios e de in-

tei esses pessoaes.

_—_+————-—

A QUESTÃO IN) [lll

E' do Correio da Noite o seguinte

artigo: ,

Ninguem deplora mais do que nós as ul—

timas occorrcncias de Aveiro. São ellas a

triste revelação de que, atravez de todos os

desfallecimcntos partidarios e de todas asin-

diti'erenças políticas, e cycle das loucas im-

prudencias eleitoraes e das absurdas vin—

ganças facciosas ainda não está para nos

extincto.

Mas reconhecer isto, reconhece: 9 rebai-

 

restantes fossem pela opposiçz'io, por-

que, ii'esta hypothesc, a unica mais

favoravel á opposição, esta só podia

obter 168 votos e portanto obter o em—

pate da eleição. Por outro lado basta

que uma só das 3 fosse pelos progres-

sistas para que a opposiçâo ficasse der-

rotada. Além d'isso constava que a ep-

posição contava o empate como uma

derrota.

Se accrescentarmos a isto a cir-

cumstancia de que a. qualidade do pa-

pel e o formato das listas já mostra-

vam que aquellas 8 eram a favor dos

   

     

  

   

  

  

  

   

  

  

  
   

  

buquerque, nomeado para o referido

logar.

Antonio Joaquim Marques dos

Santos, nomeado administrador substi-

tuto ,do concelho de Montemór-o-Novo.

Luiz Antonio Ferreira da Motta,

exonerado, a seu pedido, de adminis-

trador substituto do concelho de Villa

Real.

Amancio Machado Macedo, exone—

rado de administrador do concelho do

Nordeste.

Jacintho Ignacio de Medeiros, no-

meado para o referido logar.

Bacharel José Maria Pereira Lopo,

exonerado, a seu pedido, de vogal

substituto do tribunal administrativo

do districto de Bragança.

Bacharel Antonio Augusto Gon-

çalves Braga, nomeado para o referido

logar.

João Ignacio Teixeira Pimentel,

exonerado, a seu pedido, de vogal sub-

stituto do tribunal administrativo do

districto de Bragança.

Camillo Mendonça, nomeado para

o referido logar.

Bacharel José Joaquim da Costa

Pinto Santliyago, exonerado do logar

de agente do ministerio publico junto

do tribunal administrativo do districto

de Beja.

Bacharel Paulo Midosi, adjunto do

provedor da santa casa da misericor-

dia de Lisboa, nomeado provedor da

mesma santa casa da misericordia.

Approvado o orçamento supple-

mentar ao geral para o anno economi-

co de 1888-1889, dos hospitaes da

universidade, na importancia de reis

4:860nã058, quanto à receita, e em

egual quantia quanto á despeza.

Approvado o orçamento ordinaria

para o anno economico de 1889-1890,

dos hospitaes da universidade, naim—

portancia de 37:921ã975 reis, quanto

á receita, e em cgual quantia quantº

progressistas, -,Çª'ªf gªlãº“: º??? & êªfªB-ºiªª'.
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uma garrafa de Clmmpagne—que cin— der o ctz-consul. Quantum fit-m'atzts ab

coonta reporter-s ao serviço do consn—lllol Blas onde o escandalo tomou pro-

lado não corressem ao Figaro, ao Gil— porções assombrosas foi entres colonia

Blas, ao Éveneme-nt, ao Soleil, pedindo portugueza. E, como Lisboa ha de

pelo amor de Deus a essas folhas que tambem occupar—se do caso,—que o

lôr e de fadiga. O gado da artilharia to dos forasteiros vindos ante-hontem noticiassem o fausto acontecimento. Dia. seja o primeiro jornal a informar

[Il Transcripçoes.—São da ras, muito se deve ter divertido á. cus-

Soberrm—za do Povo, de 27, as seguintes ta da singular coincidencia, que, pelo

noticias: ph 'sionomicamente, _tanto o

,_" .“ « ' . . «g. ,.

acordar, _.

ella, sogra, havia (fe ficar em casa, a A' volta do outro, commentam em tentativa anterior, e attribuc a admi-

v1g1ar os caixeiros e as criadas. voz pausada z—cPara que have 'as tu nistração militar todo o maii resulta—

sogradªqc giuliª. senhora ainda de dizer ao home ? ! . do da primeira'campanlto.

' Mas as forças apparwem, cami— Povoa, 26, á 1 la. e 15 at.—O com-

do á vontade, cheias de pó, de ca- boio vae partir, levando a maior par—

  

  

  

  

  

  

 

   

        

    

 

   

  

  

 

     
   

   

 

   

  

              

   

  

     

  

ªbelâeonaot' (adaequenos seus

. ate-. a tensos desonesto aterosclerºse o Bois nh

i . 'GÓÚ,1$Cºràe.elegantcadaséuasfoilettes,
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, '- . j' ., “,. , , . . . mox-des] dilbeiçqgjjefdissc: _ é muito admirado, gordo, robusto e e hontem. A'manhâ haverá simples re— Eu nunca vi citado nos jornaes de detalhadamente o publico.
casa% '- ou surprehendiâosse 'e'-glântãoªâcog em _casazcomo um d'um entra-in. dos diabos. Unl official vista de brigada. regressando esta a Paris o nome do consul de Inglater— Não ha memoria de semelhante

Sl"; “Welf- ' , . 3» , tªrª Bºnª,-Éliº? “'W'ªªp'iºªªºf traste-ªreª,, "ªº-é “giªnt—_,:- do estado maior, ª quem Subemettº Lisboa logo-depois." A impressão ge- ra, d'Anstria, d'Italia ou da Russia. contiicto, por causa d'uma transferen-

Cªvªllº " = , . ' ' " ª º_ª 91% dçsospero, “ªlmª?—m?» “Bulbo digo, a seuhdraftcm via- objecções, concorda commigo em que ral produzida pelo exercício é geral- Parece—me que qualquer d'estes consu- cia. E este conflicto e este desacato

dª"? Í“ _ .“ º _ mªlªfªiª 3913; [“Bºªlªfªgªf—ºªâf P&ºmªitº ª Mi? que ªgora deve os muares podem ser n'u'm dado mo- monte favoravel; lados e mais importante do que o nos- feito ao sr. Eça de Queiroz são mais

e, , .. = ,ªs-ª ._3 ' , _ ' ' mªga-lªw Sªlmos miolos! . apreçpaltºé 'oãdce'gurnhoq, “. Isto do meato, pela teimosia, um perigo de A's 3 e meia chegaram a gare do so. Pois só do sr. de Faria se fallava; uma prova da impossibilidade de con—

poliª o - a », ' àguª“ «' _ mileg____n,,, . _ to, ªº,-ª cºisa.-.a;,mgensíéªodlsâotzmmto barulho, mlu- primeira ordem n'nm rapido movimen- Caes dos Soldados, o Principe Real, o e com uma iusistencia tal, que um dia servar por mais tempo o sr. Faria em

prmc1pio era engraçada, agora está to pó, poucas commodidades,

sendo seccante.- O sr. Bonevillc sahiu diderentcsg.

de .P?É$,90mi.ª_ sua familia pelo braço

eíifiiiíªíióir'pãf '” ” '" "'níala, muito

Paris.»

—— O alferes José Maria Ganso d'Al—

meida seguiu na terça—feira, perto das

dez horas da noite, do calabouço do

governo civil para o quartel general,

sendo acompanhado pelo official da.

sua patente, de infanteria 7, sr. Ma-

nuel Martins Machado. Do quartel ge-

neral, onde na terça—feira mesmo deu

entrada o auto de investigação, foi Con-

duzido ao castello de S. Jorge, sem—

pre acompanhado pelo mesmo alferes.

E' de uma grande prostração moral o

estado do preso. O sr. Ganso, diz um

collcga da manhã, que mais d'uma vez

tinha sido preterido na promoção por

incapaz do serviço militar, e ia agora

ser promovido por dó. Não teria sido

preferível, provada que foi a sua in-

capacidade, ter—lhe dado baixa ?

Ao conhecimento da policia che-

gou hoje a queixa seguinte : O sr. Jo-

se Francisco Madeira, commerciante

em Castro Verde, confiou ao alferes

Ganso d'Almeida, em 5 de novembro

de 1887, a quantia de 380$000 reis

para entregar a tres cavalheiros dºes-

ta cidade de Lisboa, dois dos quaes

receberam o dinheiro, não recebendo

o terceiro, sr. Antonio Cardoso d'Oli—

veira, da rua dos Baealhoeiros, a quem

_ comidª-S to a operar. Se o muar se obstina, es— infante D. Augusto e seus ajudaiites o embaixador dªAnstria perguntava a

. o diabo, minha senhorªs. gotam-se inutilmente os meios de per- d'ordeus, o sr. visconde de S. Janua— sorrir e. um ministro nosso, com quem

_O diªbº' 0 mªis 393333149? ficara. dª“ ginasio. Nem rhetorica, nem um chi- rio, e muitos odiciaes, na sua maioria tinha a maior intimidada—«Que suc-

poís, «na sua idade, todas as cautellas cote, nem um fueiro! Parece um ho— dasarmasscientificas. cedeu ao seu consul?. . . Ha mais de

Sãº pencas. ' mem. . . teimoso. A' ultima hora recebemos uma ex— dois dias que os jornaes de Paris se

Bonevrllc partiu, “135 ª Sºgrª, ªªª Meio diª. Nº Altº dº Moi-nhº 0 re- tensa e minuciosa carta do nosso cor- não occupam d'elle!. . . -

e astuta como todas, aproveitando-se gimento de infamteria _16 estabelece 0 respondente, que amanhã pnblica— Mas o sr. conde de Valbom é que

'ª“ ªxmaínªfiª ªêmélhªªçª dº Sºu" bivaque. A algumas dezenas de me- remos.» não esteve disposto a aturar uma se—

genro Cºªl º deputado ªlºitº por tres tros está. infantaria 2. Em frente dos —— Do mesmo jornal tomo eu o melhante situação, humilhante, incon-

departamentos, telegraphou para Por— dois regimentos “ tenda do general em que lhe diz o seu correspondente de veniente e ridicula para a nossa lega-

tugal e Hcspanha, dizendo; chefe; á voltª desta 35 dº estado maior Paris sobre o conflicto que ali se deu ção em Paris. ªli-a preciso collocar o

?Pªº'tº Pª'l'ª' ªl“. general Boulanger; e ao lado diella a do Principe 3.0ng na posse do novo consul o sr. Eça de consul no seu logar; timer—lhe compre—

vliªjªlªººglªltº sob nome Jºgª Boncoille, tº. que se distingue por HDS traços Queiroz. E' o seguinte : heuder que todos os portuguezes sor-

"ºgºªª'ª'nw- Acompanham-n'a duas se- azues sobre o panno branco da bar- Paris 21.—N'este momento,o uni— riam mais ou menos de tanto reclame

nhoras º um. secretaria.. raca e pelo pavilhõo real, incorrecta— co assumpto que interessa vivamente e de tanto rastaylumárz'sm.),- que 0 mi-

mente arvorado antes da chegada do os portuguezes residentes em Paris—._. nistro é um seu superior, que compe-

Principe. No alto da barraca do gene- te respeitar; e que uma ridicula con—

ml em chefe Ílllºtúª uma bandeira correncia da parte do consulado, feita

azul e branca. A ornamentação inte— á nossa legação, tinha de ser denun-

rior destas duas barracas e menos que ciada ao ministro dos negocios estran—

humilde. Não lhes vae mal a severi— geiros, se não cessassc terminantemen-

dado. 0 Sºl aquece ferozmente; alguns te. E o sr. visconde de Faria revolta-

soldados são retirados da fôrma. se contra estas reliexões; corta as suas

Do Alto do Mºinhº Vê-SB ªº fundo relações coma lcgação; ri do ministro;

dº valle artilheria, º “0 horisonte, ª e, pela sua attitude arrogante, faz com

alguns kilometros, nªs alturas dº Al- que a colonia portugneza passe os seus

farrobeira, suspeita-se aapproximação dias a fazer apostas “sobre quem sao

do inimigo. NaSerra Pequena estabe— vencedor d'este condicto—se o sacou-

leeem bivaques forças de todas as de de Valbom, se o sr. de Faria.

armas. N'estas circumstaneias. uma quei-

Pªlªs tres horas, º serviço dº ºº' xa era coisa inevitavcl. E o sr. minis-

hontcm, ás 11 horas da noite, da ex."

sr.: 13. Camilla Machado Ferreira dos

%%âfmªmnÉ—Wa ' 'º-

goevpatriclo osr. dr. Vicente Ferrei—

randõâiÉSarªâã “rígião-mór de in-

_fantería n.º 10. Não temos palavras,

|—';;-_,1ª't.w '. , ,;- zum—.)“

e intima amargura, para dizer das bri—

lliatites “qualidades da virtuosa e illusÁ

tre eitiiicta." A senhora D. Camilla

Machado possuia u'm'espirito superior,

todo dedicação e amor para a sua fa-

milia“ estremecissima, e acabou a vida

em plena felicidade" do seu abençoado

lar. Abraçamo—nos cordcahnentc ao

marido tão desgra adowque nas suas

magoas intrinàáéíâd pode ”receber con-

solaçõcs para a sua saudade inextin-

guirel.,£uyiamos€ áquella, boaqfamilia

segmentada :nºsssf ªi'mpathia em

meio" deste golpe tito cruel, quela to—

d)slfêi'eªnbª coração. No nosso ªdmigé

ur: vaccine-:'Ferreiln nos Sum-ns,à seua

lilha, nhdoravelegçntil avança que

aos 1,0 , anitos começas. conhecer. os

amadªs ºªºimeutºs da vida-,e reªr;

commemlador Bernar'dq Jose _Ma'cha;

do, pac amantissím'o %: bom, não pd-

demos oder-eee: orienta hera dolorosa

mais doque a certeza de nossos vivos

nc'a na

disposto a gastar as suas economias

n'tuna digressão regulada e feliz, pas-

seando, comendo e dormindo n'um

!".ª MWM-”Wmnte

esquecidordos seus , negocios, das suas

letras ' de cambio,” dos seus freguezes,

dos seus credores, da sua existencia

prozaioa e vil, emfim! Parte,. risonho,

nªum aí de consolação, o seu guarda—

pó muito apertado, o bonet de viagem

na cabeça, fumando um charuto, con-

versando alegremente com a familia,

e abandonando, sem pezar, oseu Paris

aborrecido e monotono, onde nada o

diverte, e surprehendc, o acaricia!

Chega a Lisboa, e quando os agen—

tes de hoteis lhe gritavam á pertinho-

lm—Hotel Bragança—Hotel Matta-—

Alliance -—— Frantz/brt — Dura-72d, etc.,

um olho curioso, penetrante, fino, en-

cara aquelle viajante, e raparando na

sua barba, no seu guarda-pó, no cica-

triz-Floquct, na sua chapelleira, no

formato dos seus sapatos e na cinza do

seu charuto, brada : '

E' Boulanger!

E d'ahi a momentos, o paíz inteiro

bradava :

  

,.

Ora ahi está tudo explicado. O sr.

Boneville expia largamente o delicto

que commettcu de chamar velha a sua

sogra. A mulher pôde supportar tudo,

menos uma tão grave alfronta!

Que se mirem n'estc espelho todos

quantos tenham sogras e queiram via-

jar. Depois não se queixem !

'Bazuíne.——Falleccu em Ma—

drid, o cit-general Bazaine, o vencido

de Metz. Contava 67 annos de edade;

sentou praça em 1831, alistando—se no

exercito de Africa; tendo, pelo seu va—

lor, subido em postos, passou em 1837

a legião estrangeiro. que foi a Hespa—

é a questão da transferencia do sr. vis—

conde de Fugiu. para Bristol, e do sr.

Eça de Queiroz para esta capital. Es—

te movimento consular. que teria pas-

sado desapcrccbido se n'ellc se não

achasse envolvido o nome do sr. Fa—

ria, perdão, do sr. de Faria, tomou

immediatamente as proporções d'uma

grande o monumental escandalo. Por-

que?. . . Cºntos largos, para o que

não bastariam todas as eolumnas do

Dia. O sr. visconde de Faria veio pa-

ra Paris, graças às influencias do fal—

lecido conselheiro e á. protecção que

Fontes lhe dispensava. Seguro a estas
e profundos adectos. ' "

— Partiu na segunda-feira para a .»- -

praia de Espinho o nosso patrício e

amigo o sr. dr. Manuel Rodrigues da

bilva Pinto, lente da cschola medica

cirurgica do Porto.

—- Está em Espinho o sr. Fernan-

do Caldeira. - . ª

—- Regressou já. das Pedras Salga—

das-com sua ex.” esposa-, o nosso ami-

go o sr. Ernesto Pinto Cimicllo.

-— Veio passar alguns dias a esta

villa o sr._padre Fernando Eduardo da

Silva, digno paroeho em TorresNovas.

—-— Chegaram a esta villa vindos

d'Espinho os srs. Filippo de Mello,

Jeae-Castello. e João Martins de Pi.

nho; e “da Villa de Pereira a Oís da

Ribeira.,- f dildo -éº“profdssor . primario, o

sr. Camillo Gomes Ferrão dos Santos.

——-— A camara municipal d'Agueda

deliberou na sua sessâ'oªde hºntem fa-

zer inscrever-' na mas: adeeiaraçâo do

seu sentinwnto pela-7 transferencia do

sr. Antonio Joaquim Vidal; sub-inspe-

ctor d'esta ,circnmscripçào escholar,

para o circulo de Guimarães, adirman-

do a maneira digna, correcta _e exem-

plar como 3. ex.ª desempenhou os de-

veres do seu cargo n'esto concelho. A

camara municipal apenas fez justiça

mutuamente,—,sºu tºs.-_ºtaaªºª *

-—— E'fexuoordínaria- de abundan-

cia a colheita de vinho deste concelho

, d'Agueda. A 'producçâo regula pelo

dobro, e ainda mais, da do ultimo an»

no. Os lavradores não tem onde deitar

tantu minho. tº. semillaior ,euiçbido é

"arranjar vasilhas. - Elles aproveitam

tudo quanto encontram para recolher

o vinho. “Bantam-nb em cantares, em

talhas deazeite 'e até em barricas que

sei—viram:). petroleo, Desde que as vi—

nhas foram atacadas pelo oidiwn, nun-

ca a producçâo de vinho foi egual á.

do “corrente anno. Ha lavradores que

vendem o vinho por preço intimo por

não saberem o que hão—de fazer. Não

o podem beber, não o podem envasí—

lhar, e entãof-vendemrnb. .Ha povoa—

ções n'estoconcoljho onde se tem ven-

dido vinho vmosm a 180 reis cada al-

mude de 25 litros. Mais barato só .de

gl'ªçª- " ' '

-_.. a

Ta terça«feira ás 11 horas da

noite, em Crastovãcs, Antonio Saraiva

da "CoSta 'e' seu irmão espancar-ain Ma.

nuel FrancíSco Marques,— na ecossião

em que este sabia de um serão. 0. ag-

gredido recebeu.,uma paulada no tron-

tnl direito, vindo hontem queixar-se

á justiça. , .

. —-— Passava na segunda—feiraá noi-

tb. ido do trabalho,:sobrc a póntc d'cs-

ta villa Justino Marques, alfaite, da

Borralha. la de perfeita saude. De re—

pente cabe no chão, ao comprido. Ac-

code gente que apenas encontra um

cadaver. J ustino Marques era homem

novo e válido. Apenas tinha 30 annos.

Era casado e deixa quatro filhos.

Fratricidio.—No logar de

ªaiol, concelho de Alemquer, Antonio

Nunes, de 27 armas, assassinou um

seu irmão. O asszlssino cvadiu-se, igno-

rando-se o seu paradeiro. '

Feira. franca..-——Foi mui-

to concorrida a feira franca de S. Ma—

theus, em Vi'zeu; as transacções do al-

to common-cio “pode dizer-se que estão

terminadas. Omercado dºs gados man-

teve—'se Sempre muito animado, como

ha muitos annos não succedia. Appa-

reccram em grande numero os côm-

pradores de "molas, e só não vendeu

quem não quiz. O gado bovino teve

egualmente grande procura, dando em'

geral ganho aos lavradores e creado-'

res. .O grande commercio'de lanilicios,

algodões o linho não foi inferior ao

decilitros annos. Para os vendedores

de? retalho "é que a' feira foi bastante

fraca: “ainda assim," em muitos estabe-

lecimentOs'de 'quinquilherias e de brin-

quedos para creanças não houve grau-

de razâo (traiçoeira. . ' -

_Boúlànger—Vingan-

ça. ”de tuna sogra.—Um cor-

respondente de' Sevilhapara um diário

madril'eno, participou o seguinte em

data de 24: - _

; na llegádo "á esta“ ciudad ez “gene-

ralBonlanger. .' ' ,

De modo que, se Boulanger está

muito regulado 'na Hungria, em Ber-

lim, no Afghanistan, em Java, no Ja-

pão ou em' Cascas de Rolha, paiz pelos

modos muito distante, 'o tal sr. “José

Boncville, que nós ahi vimos acompa—

nhadoªde duas esplendissimas senho-

.

     

   

   

  
  

  
     

   

   

  

 

' não cªninito original, mas tem graç; .

nha sustentar a causa dalegitimídade.

Em 1839, sendo capitão, esteve na

Argelia tomando “parte muito activa

na guerra sustentada pela. França em

Africa. Na guerra da Crimea, em 1854,

commandou a brigada de infanteria,

sendo elevado ao posto de general pe-

los seus actos dohcroicidade. Em 1855

tomou a praça de Kisburn, na embo-

cadura do Dricpcr. Em 1864 foi pro-

movido a. marechal do exercito franccz.

Declarada a guerra franco prus—

siana, o imperio, já. decadente e mar-

cado com o sello das instituições mo-

ribuudas, confiou—lhe o eommando do

exercito ds Rheno, e, pouco depois. a

direcção da campanha. A sorte porem,

não o favoreceu, e nas desastrosas jor-

nadas de Longueville e Gravellote,

oompromettcu gravemente o exito da

guerra e o prestígio das antigas glo-

rias francczas. ' .

Por estes revezes, encerrou-sc em

Metz; ali, faltando-lhe o auxilio de

sinha precipita—se. Terraplcnou-se acti-

vamente a beira de cada bivaque um

pedaço de encosta; fez-se 0 lume, e nos

caldeirões vae grande reboliço. Olhos

ávidos contemplam-n'os e falla-se do

magnifico rancho.—«O' 74! Olha que

é macarrão e duzentas e cincoenta de

carne, e diz que ha quatro decilitros!»

0 bivaque não tem realmente os

encantos que lhe attribuem os amado-

res do pormenor e do inesperado. Umas

estacas, umas cordas, alguns metros

de lona: improvisou—se a casa.. Cá fôra,

ao ar livre, cosinha-sc sem exigencias

de fogão e do t-remblement de cosinha

regule . A' noite uma fogueira; á vol-

ta da. fogueira uma palestra. Em ves-

peras de batalha tem um cunho pitto—

resco e terrível. N'um simulacro, n'nma

scena de manobras, é crassamente ba-

nal. Eu já vi bivaques de condemna—

dos a lucta de extermínio; então sim,

as fogueiras de um acampamento em

vespera de batalha parecem ateadas

—E' Boulanger!

E 'o pobre viajante, mal chega ao

hotel, é perseguido, citado, importo-

nado de um modo extranho. Quer to-

mar um banho, pentear o cabello, des-

calçar as botinas, mas não .«pódc. A'

porta do seu quarto, a curiosidade in-

quire, espreita, vigia, scquiosa dªuma

palavra, dlum dito, dªuma expressão

qualquer, pela qual se podesse aflit—

mar a nuthenticidade d'aquelle hospc«

do singular.

, ———Eu sou Boncville, meus senho-

res; dou—lhes a minha palavra dlhonra,

juro-o pela boa sorte de minha mulher

e dos meus filhos. . . Deixem-me não

me porsigam. Assim Deus salve a mi-

nha alma em como estou arrependido

de terviudo até aqui. . . Não sou ge—

neral nem coisa que o valha. Vão-se

embora, deixem-me mergulhar o meu

corpo de José Bonevillc n'uma tina de

agua, que estou cheio de calor e de

PÓ— -. - . Mac-Mahou, e após uma serie de nego— Pelº sopro da Morte—que ali as col-

E, no seu quarto, conversando com cíaçõcs ardílosas preparadas astuta— locou porque não logrem evadir—se

a esposa: mente por Bismarck, cahiu no laço que os vivos.

—-Que te parece?. . . Esta só pelo

diabo! Raios partam o tal general e

mais a ideia que elle teve de ser cele—

bre. .. Ha lá. pela nossa terra tanto

general e ninguem faz caso d'elªs. . .

“ª Pupi:

aque Ie generºsamente? knees

muito bem?. . . Pois nªcsses ninguem

falla, e valem muito mais que o tal

troca—tintas. . . Eu não sei o que faça;

palavra d'honra que não sei. . .

—Olha, mon che-r, o mais acertado

é não fazeres caso, ou então, pega de

uma bengala e corre-os. . . Dá uma

pola no primeiro, que os outros não

apparecerão. . . Que sucia de massa-

dOres . . .

a habilidade lhe armou, capitulaudo

com 1732000 homens dentro de uma

praça forte. Perdida esta ultima espe-

rança da França, o povo vencido accu—

sou Bazaine de traidor, e no conselho

degjicrra, _a que respondeu, foi con-

' .-.. "no . . (]

apesar de todos os esforços 'Élii'p'l'ãgdí

dos pelo seu defensor, o celebre advo-

gado Allou. O conselho pediu ao pre—

sidente da republica, Adolpho Thiers,

a commutação da pena, sendo Bazaine

encerrado n'uma prisão na ilha de San-

Seís horas da tarde, O dia aclarou.

Tudo a postos para o combate de uma-

nhã. A tarde finda rapidamente n'uma

grande relaxação da maloiado, que

tem bebido n'algumas horas todo o

vinho de uma colheita prospera. Os

nunk-ªun &;DPÇPW'

com um flu'or prenhe de dyseiiifíêiºiiibªf

Pelo valle e pelas encostas—centena—

rcs de homens estendidos pela terra,

n'uma grande pacificação de tedio, os

otiiciaes conversam em grupos. Ha

. n'esta região pacifica a transformação

to Margarida, no Mediterranea. de um cataclysmo. _ . simulado. In-

Nª noite de 9 pªm 10 de agosto dependente e sem perturbações, 0 Te—

conseguiu fugir, graças ªº concurso jo vae deslisando ali em baixo, com

de sua esposa, uma heroica senhora a sua inditfereuça, com a sua grande-

s mexicana, e de alguns amigos lieis, za e com os seus segredos. _ .

_Mais estava escripto que Boneville indo então para Madrid. O príncipe regente embarcou hoje,

hav1a_de ser Bonlanger, e na rua, nos Bazaine procurou justificar o seu n'um expresso das 6 e meio,, com os

passeios, em Alcantara, em Cintra,nos procedimento num livro que publicou seus oliiciaes às ordens. Deu ordem

WHITE, no Hotel _dº Porto, em LBÍXÓGS, Sobre a guerra franco-prussiana. para os trens o irem esperar ás 3 ho-

em lmuna do Castello, eagora em O desventurado marechaldeixa um me da tarde.

Sev1lha,_0 pobre ?QWi—ªtº é olhado com íilho, cabo d'um batalhão de caçadores Povoa, 26, ás 7 ],, o 20 ",,—Am.

a comandado. com “l'—“ª., se contempla aquartellado em Madrid. ha de chegar º Príncipe Real, mºm-

um objector'aro e original. +“ punhado do ministro da guerra e do

Pobre homem! Para quªlquer lªdº bill“ DE MSRM infante D. Augusto. Salva real. O iní—

que se volte, ouve: 27 DE ssrsneno DE 1888. migo ainda não appareceu.

TVes! aquelle é o Boulanger! Por que é curiosa a narração do Povoa, 26”, ás 7 h. e 50 m. t.—A,s

. (ponta—pos poesoa digna de toda a exercicio de brigada que se verificou 7 h. e 4,5 m. apparcceu ;; guarda avan—

consldemçªmqtttª nina noite, no quar- nas cercanias da Povoa, dou—lhe aqui ,,,,da inimiga na estrada das Drogas.

to do Central, em Lisboa, ouvira gran- () que un] jornal de Lisboa bem infor. Um tiro de peça dá o signal de alarme,

de bulha que partiu d'um aposento mado diz sobre o assumpto: A brigada põe—se em movimento.

Éºmmâ seilª"! 2 horas dª madruga. «Povoa, 25.—São dez da manhã. Pºvoa, 26, ás 11 h. da vu.—0 iní—

dilªtªm ªzº 212531132 anãgpiiiitidud Tem estado duvidoso o dia d'hoje. Os migo avança sobre ªs Pºªiªêõºª de A!“
_ l . d _ , homens graves aflirmam posmvamen- fan-oben-a e depºis sobre as da Rapo-

eXtaªllfº tumor. Quªn ºªº apíoxnnou te que temos trovoada. O sol ora se os- zeira, tomando-as de assalto. Caçado-

ouuu J d' ª B ] tenta, ora se occulta. Não o tornam res 2, que constitua a reserva, opera

ouvi—raini't? . 18ÉºJÉÉ£ªZâZÉªI “mªiling“, syrnpathico estas garridiccs, impro— um movimento de ataque sobrç a re-

, — l g h i . . ' ª em prias da sua edade (: do seu sexo. ctaguarda e o flanco direito do muni-

ªtilde;o Illiiiuiieit 15332 301323?“le _ Na estrada de_Lis_boa, caminha dos go. A artilharia avança n'um galope

. , . º "" anti Olivaes, pelo ordinal-io um suave ese- furioso com um entram admu'avel,

gª, e ninguem Pºrlªªº me “Chª com reno dominio da pardalada em (esta, semeando o pavor no transito, donde

“Iªi“?! dº descºngelªtº dºs Orleªns, ' . p:;ssa uma visão de guerra. O relam- fogem os indígenas, n'um berreiro co-

tadªlªfil—203114 o Zíimgããààà &“ Vºª pcjar dc sobres, as vozes de comman— mico, com pc volateis e a canzuada. O
_ P . : emo- do, o rodar Violento e atroador da ar- inlnno'o retira em frente de forças su-

mºªr ºu VPS esconjuro. ' -_ . _ tilheriti, o sopro militar, enilim, lan- perioiics e tendo atacado posições de—

Bonovdlc sonhava. ªtºl necessario çam n'um mudo terror os garotôtes masiadamente avançadas. A's 11 ho-

ª Bªpºªª ªcºl'dªl'º Pªrª º livrar dº alados e n'um pasmo infantil os saloios ras termina o simulacro, e as forças

terrivel pesadcllo. Amd“ ªº despertar velhacos de quatro gerações. Por volta da brigada regressam á Serra Pequena.

bradava: _ _ ' das onze horas accumula—se na estra- O unico episodio é a queda do te-

“"Já! (11556, nªº sou Boulanger. -- da, a uns cincoenta metros da estação, nente coronel Abreu e Sousa, do ca-

_ TEM“)! socega, bem sabemos (luª o que a Povoa tem de melhor e de vallo, sem consequencias funcstas. Ha

"ªº ºª Boulanger, tºdª ª_ gente 0 Sªiª peior: ,o high-life povoense, o saloio, o pequenos defeitos de detalhe, insigni-
Jbleàtãedq fpsses nao estaria eu aqui, borda:l (ªagpa, tj'pos .esbatidos, sem ficantesí. . .

_. E 't diabos d' co _“ grau e eiçao caiactenstlca.'H0je nop O ministro da guerra odereccn um

_ ª ªº ªº mmíºo em houve trabalho, nem o havera amanha, almoço ao Príncipe Real. Este retira

dºldQ' nem depois.—Vamos & vêr esta rei— hoje.

E voltando-se parª º 011'0'0 lªdº, nação! Ha 231 salvo—conductos pedidos e

desatou ªf .rcsonar com um estron lº Ao longo da estrada vem realmcn- 3:000 forasteiros na Povoa, sem alber-

Pºuºªj Pªrlªºnsº' te surgindo a minação: as vedetas e as gue nem comida.

um diª, cansado º_ºXhªUStº» 5ª— avançadas appareeem aespaços, avan- A'manhã ha revista de brigada á

fºuªªªf nº expresso, e ff” Pªrª Hºsp?“ çam nªum ar hcsitante, deconhecedor qual não assistem a maior parte dos

“hªi Julgando que ªh nao medi-aria do terreno. Penso vagamente n'uma oliiciacs e paisanos visitantes, que re-

tãº abundantemente ª arvore dª Pªs“ invasão, e o simulacro assume uma tiram hoje.

mªººª'ª- Enganou-se. Bonewlle conti- tonalidade tragico, pelo silencio, um Povoa, 26, á 1 h. da t. -——Servíço

nua 3 ser Bºªlªngªr É nãº hª meio de tanto sombrio, dos militares e do povo. tclegraphico ctelephonico militar inex-

fazer ªºrºdltªl' que "ªº hª tªl. Com a extremidade superior do vara- cedivel de precisão e de actividade.

' "' panpor debaixo do queixo, a cxtre- O general da brigada pôl-o ao ser-

_Quando chegamos _ª Cªtª ponto, midade Opposta apoiada no terreno, &. viço da imprensa jornalística. Deve-

ªbl'llllºs por acaso um JQIÍPªl- º n'elle dois metros das pernas encruzadas, o mos ao íllustre militar o maximo re-

depªj'ªmºª com uma nºtlºlª que “tªº saloio contempla. . . Um episodio cor— conhecimento.

expirou. Trata—se dª “:"“ terrível vm- ta subitamente a. monotonia do qua— Com a chegada dos forasteiros as

gºngº-— concertada Pº ª sogra. dº; B?- dro. A trote, uma vedeta approxima— casas vendedoras de comestíveis zica-

ncvdle Pªrª torturar º gem-o. A Idem se. E' um soldado imberbe, trigueiro, bem de levantar os preços. A tabella,

fronte deprimida. A saloíada troca en- que a princípio era inferior á. de Lis-

tre si uns olhares.—'E' o Vicente! J' boa, excede n'este momento o triplo

o Vicentc!—E um dos saloios, cara da capital.

livida, rapada, queixo saliente em ex- Tem causado impressão desfavo—

tremo, grita:—O' Vicente! O' Vicente! ravel a extrema humildade dos ador-

Olha que a Maria casou! nos da barraca do Príncipe.

O soldado sacode bruscamente a A opinião geral auctorisada con-
redea e mette a galope Pºlª estrada“ fronta o exito, relativamente admira—

adiante. vel, dos exercícios dehoje com os da

Ahí vae a noticia:

UMA“ VINGANÇA ENGRAÇADA

«O sr. José Boneville, negociante

estabelecido em Paris, tendo ha tem-

pos resolvido cmprehender uma via

gem de recreioaPortugal'cl-Iespanha,

disse a sua sogra que 'se faria acom—

panhar por sua esposa e filha, e que

duas poderosiSsimas amarras—o sr.

de Faria tratou immediatamente de

considerar o consulado de Paris como

uma sinecura, como prºpriedade sua,

como se fosse o seu quintal, o seu jar-

dim, o seu pomar de earôço. E não só

considerava o consulado como coisa

sua, onde ninguem ousaria jamais to—

car,—mas tambem se julgava por es-

se facto, e escutlado nas suas protec—

ções, no caso de poder representar (li

plomatt'camcnte Portugal em Paris !

O sr. Faria não podia levar e pa-

ciencia que em Paris houvesse um mi-

nistro portuguez que não fosse elle,

nem um encarregado de negocios que

não fosse elle. . . No seu ponto de vis—

ta, os ministros portuguezes em Paris

eram uns intrusos, que o ínconnnoda—

vam e ªlho lhe tolhiam o passo, e lhe

tomavam a dianteira em todas as re-

cepções e actos oliiciaes. . .

Por mais d'uma vez se fizeram an—

uunciar na mesma. recepção em Paris

dois representantes de Portugal :—-—o

sr. visconde de Faria e o outro .' Ocu—

tro era o intruso, o João Ninguem, o

empecilho do consulado, finalmente—

o ministro que o governo portugucz

acreditava junto da Republica. . .lma—

ginem quantos conflictos, quantos dís—

sabores,quantas intrigas! Vivia-se em

Paris nlum mexer-ico permanente. E

õõn'õ'êillêfãthºêªêcqpºl praticavam _“ in—

minístro eram exanctora'losiªnãilºgdldo

do consulado com uma. Viva-ama...“, &?

critica. . . que deixava as carnes em

sangue !

Um dia o sr. conde de S. Miguel,

nosso encarregado de negocios, cen-

sm'a o consul pelas suas inconvenien-

cias, c o sr. Faria parte para Lisboa,

agarra-se ao sr. Arrobas, então gover-

nador civil, o sr. Arrobas nnpos—se ao

sr. Fontes,—e o sr. conde de São Bli—

guel é transferido de Paris, em vinte

e quatro horas, por telegramma!

Com Mendes Leal, as relações en-

tre legação e consulado estiveram qua-

si sempre cortadas ou frias. O mesmo

succcdeu no tempo do sr. Andrade

Corvo.

E o sr. visconde de Faria, trium-

phante, delirante, risonho—rindo dos

ministros que o supportavam em si-

lencio para evitarem conflictos parti-

darios, sendo apenas agradavel para

os portuguezes de que elle pudesse de-

pender, e sendo até inconveniente com

aquellos de'quem não dependia. Haja,

vista ao modo aborrecido, ao ar de

portu-

que lhe foram dar parte da

morte de Guilherme d'Azevedo, o nos-

so illustre e infeliz chronista. Haja vis—

ta no modo como recebeu os portu—

massada, com que recebeu os

guezes

guczes que desejavam promover uma

subscripção a favor das victimas do

Baquet. . . Não é meu intento acusar.

Procuro apenas explicar uma Situação

que para muitos é mysteriosa, e evi—

tar que nos jornaes do meu paiz se

façam interpretações erradas acerca

da origem da transferencia, e do es—

candalo que se seguiu. O sr. visconde

de Faria queria impôr-se em Paris co—

me o diplomata portuguez paraa qual

se deviam voltar todas as attençõcs.

Para isso precisa empregar mais di-

plomacia—ou outra diplomacia. . . O

que o perdeu foi a sua vaidade, o ré-

clame de que fazia rodear o seu nºme,

e que o punha a par do Gérandel das

pastilhas: e este man senso de julgar

que aquelle consulado era uma mina

exclusivamente sua, que o visconde

explorava de todos os modos, em pro-

veito de todos os seus, desde a mais

tenra infancia ! . . .

O sr. visconde de Faria estaria ain-

da hoje, e estaria todo o tempo que

elle qnizesse, consul de Portugal em

Paris—se se limitasse a ser um can—,

sul, um empregado do Estado para

tratar as questões commerciaes e os

interesses dos portugnezes, cumprin-

do tranquillamentc com a sua obriga-

ção, e respeitando o seu superior em

Paris, que é o nosso ministro. Pelo

contrario. Aos seus superiores queria

sempre tomar o passo efazer-lhes som-

bra; a sua constante preoccnpação era

procurar convencer portuguezes e fran-

cezes de que os nossos ministros eram

uns peliutras, e que só elle sabia re-

ceber com fausto e distincçâo e repre-

sentar dignamente o seu paiz. E :fcr—

viam os reclames nos jornaes. . . O sr.

visconde de Faria não dava um pas-

so, não sorria, não espírrava, nãoabrir.

 

   

  

   

      

    

  

      

    

  

  

    

  

  

   

  

    

 

   

 

   

  

          

  

  

   

  

 

   

tro dos negocios estrangeiros só tinha

dois eznninhos a escolher:—ou nian—

dar sair de Paris O sr. conde do Val-

bom, ou mandar sair o sr. de Faria.

Não me compete a mim, simples

correspondente e reporter imparcial

que se vê obrigado a esclarecer esta

questão—dizer se o sr. Barros Gomes

andou bem na solução do problema.

Mas parece-me que não podia haver

hcsitações entre um ministro que quer

fazer respeitar a sua pessoa e a sua le-

gação, e um consul que só procura

calcar aos pés todas as convenicncías

e respeito que deve haver para com

superiores.

O sr. Eça de Queiroz chegou aqui

ha poucos dias para tomar posse do

consulado. Apresentou—se na legação

com o decreto da sua transferencia. O

sr. conde de Valbom ofiicion parao

consulado, para que este fosse entre-

gue ao sr. Queiroz quando elle se apre-

sentasse. O sr. Queiroz apresentou-se

no dia. 18 no consulado, em companhia

do sr. Alfredo de Castro, addído à. le-

gução. No consulado achava-se apenas

o empregado Saraivt .

Coisa curiosa! O sr. Faria recebeu

o decreto da sua transferencia ao mes-

mo tempo que o sr. Queiroz. E, saben-

do que o sr. Queiroz devia mais dia

menos dia vir tomar posse,—parte pa-

ra Lisboa e deixa o consulado entre-

gue a um simples escripturario, por-

que até o chaneeller se acha ausente

Pois é crível que assim se abando-

ne uma repartição do Estado em paiz

estrangeiro? E se fosse preciso passar

um passaporte, fazer uma procuração,

lavrar uma escriptura, 'egistrar um

obito. fazer um inventario,——a quem

se havia de recorrer.). . . O sr. Faria

tinha partido para Lisboa, para levan-

tar questões e conflictos nos jornaes e

nas secretarias. () chaneellcr ausente.

A quem recorrer em Paris para un

caso urgente '? A0 porteiro do scnhc/

visconde ? ! . . . ,/

Ora, no momento em que O sr. lirª

de Queiroz sc informava junto (if/65—

crípturario Saraiva do modo maíslon-

vcnicnte de tomar posse do set ºgar

—-eis que uma porta se abre, ,te um

vada a situação do desgraçado.

nheciam a lirma do sr. Netto.

reis e não a de 49$000 reis.

”1.

ANADIA

Mitre ue'ªiílxílfºtlõt'mlª'l" " Mim-inª“
tem sempr

res não o

pequena cousa. Tem estado
guarda-fios supplente.

villa. 0 seu ,

com o seu modo de fazer ser

veras encantado pel

   

  

  

  

  

  

    
  

  

   

  

  

  

 

     
  

 

   

 

   

   

  

destinos virou-se e Joaquim M

deixou de fazer serviço nlcst

sendo nomeado par

do Amaral, não sei de que terra. E

cisco do Amaral não pode de ma

nenhuma ser melhor e

Joa nim Mar ues ' -

Marªno-s, já. 53 acliaevdl31:15:21: Jºaquim.. “_ _ Vlço inte—
reposteil'º é agita'lo com fªrºl e que uno hat 1a pelo menos o mezcs. Esta—

uma senhora de punhos correiªs avan- moç certos que º despacho dº Amaral

Ça para o sr. Queiroz, “testando sera lnunhsado e "á “bªtiªm—º Jºª-

cont'a a sua estada n'aqlflº lºgar, quim Marquesa queru dº direito cºm-

ameaçando—o, insultando-OfºUVÍdªll- pete. O sr. mlmstro das obras pllblicas

do-o a subir do consulad ªm onde é dº um Cªmªtª. mºtº e nãº irá dºª

o ministro o havia trans dº! Essa çertº tirar º Pãº áquella fªmiliª que
senhora —— era a sr.“ vi "deSsa de Já contava de o ganhar por o onipre-

Faria. Não me atrevo a stir sobre gº de guarda-fios, cºmº lhe promet-

a estação,

   

   

  

   
   

  

   

  

   

   

esta scena, para. não ter le discutir teram._l)1zemos isto em nºme da lei,

.; actos de uma senhora que é sem- da Justiça e da verdade,

pre desagradnbilissimo Amaral deve ser transferido im-

medianamente
Do occorrido cabe lª & respon-

ra o Seu logar
sabílidadc ao sr. Fari nãº prever,

no estado em que as e sseacliavam,

o que podia succedcr 51“ QUBD'DZ,

(: d'uma leviandade ' ºl'dºiyv'ºl.

O sr. Eça de Q, % sahiu aterra.

do, e foi dar parte Zºnª ªº 513 Cºn—

de de Valbom, e um mar-lle que não

voltaria ao consn ºlflqlanto não

e Marques nomeado pa-

Esperamos isso brevemente.

'o; raspeiltalw' da lei.

ruína?“&

__

   

SYNOPSE DO DIÁRIO DO GOVERNO

Diario de 24

abelccendo regras ácer—
o de justificar as faltas aos

exames fimes nos ii ' ' '

. '
. . .

.
istí

'

FOI entaº q o nos) ministro de Lisboa e Porto tutosmdustuaes

andou cha - l'— Dºlmºos d'Oli- . .
m mªl º Drama de 25
veira, antigo v' coxisãilmâusul ho— Mappa dos depositos de l'. '.

'
_.

e

“0131.10,_an gan o e tomar dos portuguezes fallecidos ) Spo IOS
mtermamentd e do cxsulado de consulado de Portugal no Pm ªrea do

.

., ,,. , ar .
Parls-

Portaria abrindo concurso para só
. Nova seen . . O srlhveira dh serem escolhidos tres alum ] ' 'rige—se á casa consolo, e encon-

nos Minh-

tra as armas ª Portug ªl'l'cadas,

portas tranc , e ª In'êra decla-

rando que ni uem ªli en, quenin-

guem ali põ PÓS !

Em vis 'isto, ao no ministro

só competia azcr uma Sª,—desde

o momento & corriamrigo os ar—

chivos do nsulado, qpodiam ser

destruídos, ueimudosgados, que

sei eu!—p ir a interveo da aucto-

rida'le fra eza.

E 0 pt eito de po apparecen

no dia se inte á, port consulado, te,

e disse a 'orteiraz—dºme da lei, '

abra! . Et porta abrª, c o consu-

lado rendeu—sc !. . .

Tudolisto sc pass esta deserta

va ao abrigo de

inconveniencia.

hções praticas e exercícios de analisechunica nos laboratorios ofiiciaes da
França ou Allemanha.

Portaria abrindo con

rem escolhidos tres in

possuam o curso de agronomo ou outro
curso superlor, afim de seguirem or
conta do Estado o cutso de silviculll
ra na Escola de Nancy. u—

. Diario de 26'

Aviso de que no dia 28 do corren—
amniversario natalício de sua alte-'-

za ç prmcxpe real D. Carlos

curso para se-

d1v1duos que

Desvahda de Oliveira de Azemeis '.phçínar uma inscripção, para paºamc ].
.

º
l ..

10 a contribuição de registo de um
egado que recebeu.

Concessão de di
honoriãoas, lib-rentes mercês

——sem que os proprn'naes pari-

siensesgque ainda hª Cºm tanto

jubilo relatavam os "ºs do sr. de

Faria, agora tivesseilecimonto do

cocorri'io, ou se lemªtn de defen—

devia ser entregue a quantia de reis

10053000. Temos, pois, sobre o crime

de falsificação este contrapezo de abre

so de confiança. E sabe Deus o que

ainda viri't! Oxalá. que não seja aggra—

Escreve o sr. Furtado & Irmão,

do Rocio, que não mandaram saber ao

banco de Lisboa &. Açores se descon-

tavam aquella letra, mas sim se reco-

l'rocnrou-nos, diz um collcga nos-

so, o agente Botelho para nos dizer que

em seu poder tíveraa letra de õõUãOOO

—- Parece que alguns capitalistas

de França resolveram comprar em Por-

tugal os terrenos proprios para vinhas

que queiram vcndcr—sc-lhes. Os vini-

cultores francczes pretendem comprar

aqui, entre Ganha o Poceirão, só alli,

251000 hectares de terrenos para ví—

nha. E comprarão no Alemtejo e em

outras províncias, onde lhes convenha,

maiores porsõcs ainda. Se a notícia se

realisar será isso de grande vantagem

para o paiz, porque muitos capitaes

virão fertilísar este sólo, e muitos bra-

ços terão novo e abundante emprego.

,, ._.." . . , ,

“*_*—“__...

__ , , ,_ ___—.

 

Joaquim Marques, é um rapaz ho—

_ irada familia, elle
e respeitado os seus superio-

s contrariando nunca na mais

a servir de

. no cantão d'esta
chefe está. maravilhado

viço e de-
. .

. a maneira aSSás
,ehcada e respeitadora com que sem-

- re o tratou. Porém hoje a taboa dos

arques,

a o logar Francisco

ran-

neira

“ªpªgªdo que

n
.

?
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A CREANÇA

Ailor, diz um escriptor moderno,

é Sempre meiga, sempre se:.luctora e

bella.

A ereança, direi eu, é tudo isso e

muito mais. .E'meiga, porque em si

não pode abrigar senão doçura e bon-

dade; bellae seductora, porque tudo

n'ella nos encanta e attrahe, desde as

graciosas maneiras que lhe são pro-

prias, até ás candidas perguntas que

nos dirige. A creança é a personifica-

ção da Innocencia, porque tudo n'clla

é puro; é a Candura materiallsada, por—

que toda ella é verdade.

A creauça é o riso de céu, o aro-

ma das flores, o canto das aves, e sol

que deslumbra; mysteriosa como os

sons que nos enviam as mil vibrações

.danoite, tema como o ciciar da brisa,

cz rinhosa como o murmurar do rega-

to beijando a corolla da flor que para

«elle Se inclina, &. creança, touro botão

ainda por abrir, é o ideal de todas as

pL'i'felçõeS reunidas em uma só. Sau-

do>as recordações dos tempos que pas-

saram! Quem me déra n'essa idade em

que o sentir é puro como o orvalho

que goteja do calice dos llrios, em que

a imaginação a par da sua pequenez

é immensa, pºrque tudo. o que é inno-

cente (: infinito! Quem me dera n'essa

edade em que tudo se crê, e em tudo

se espera!

Quando chegados aquella epoca

da vida, em que o dôce ignorar da in-

fancia dá logar á sciencia, em que ao

casto devanear da consciencia impel-

luta sueccdcm phantasias absurdas;

quando o saber, com todos os seus in-

trincados systemas e estranhas theo—

rias se assenhoreia do nosso espirito.

e o torna quasi insensível ás percep-

ções exteriores; quando as illnsões do

passado,'os desenganos do presente, e

a incerteza do futuro, nos cravam no

coração os Seus pungentes espinhos, e

fazem da alma dolorida uma ulcem

sangrenta; quando as dôrcs profundas

nos levam da confiança em Deus e de

crer ardente e vivo ao inferno da du—

vida e da descrença, como não desejá-

ramos voltar a mais bello epoca da

nossa vida, aquella de que conserva-

mos a mais dôce e indelevel recorda-

ção: A infancia !

A creança tudo ignora e tudo sa-

be, porque se ignora ainda a sciencla

calculista dos homens, possue o co—

nhecimento das in_vsteriosas. harmo—

nias da Natureza int-eira. Comprehen-

dc os ceus illimitados, o scíntillar das

estrellas, o murmurio das vagas tran-

quillas ou o rugir da tormenta, o sr-

bilar do vento, a claridade deslum-

brante do relampago e o ribombo do

trovão. Falla com o ciciar da aragem

que suspira por entre as ramal-ias; en-

tretcm com as aves, com as flores, com

os montes e—planicics, com os rios e

com o oceano, a mystics. e transcen-

dente eonversação da linguagem su-

blime da Natureza.

A creança, açucena immaculada

que o fogo das paixões não ercstou

ainda, é a imagem da vida dcscnidosa

e serena; o dia d'hoje é egual ao de

hontem, e. o de amanhã será como os

outros; nem o sonmo lhe é interrom-

pido por essas visões sinistras que al-

to noite nos despertam, nem lhe sul-

cam a fronte essas rugas precursoras

dos grandes infortunios. Quem não

quereria voltar a esses bellos tempos,

a edade (Touro da nossa vida? Eu,

agora que sei na sua significação mais

lata o que querem dizer as palavras

Deus e Universo; agora que compre-

hendo e explico as paginas do livro

immenso da Natureza e conheço a scien-

cia em muitos dos seus ramos, troca-

ria de bom grado todo esse saber, pe—

las innocenteseineffaveis sensações da

minha infancia, que jamais sentirei!

Uma creança (& sempre para mim res-

peitavel, porque entrevejo nªella a mais
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WALTER SCOTT

maios
OU

O REGRESSO IIU HBEZADU

-——Vai pois a buseal-o, lhe disse o

amo; e então, senhor templario, dareis

vós umarespostaa este eartelatrevído?

'— Responder-ia com maior prazer

com a ponta d'uma lança, “do que com

a dama penna, mas farei o que vos

aprouver.

Logo que teve o que lhe era pre-

ciso para escrever, assentou-se BOIS-

Guilbert diante dºuma mesa, e Cabeça-

de—Boi dictou—lhe em francez o se-

guinte:

—- Sir Reginaldo Cabeça-de—Boi, e

os nobres cavalleiros seus alliados e

Cºnfederados não recebem desafios de

escravos, de servos e de proscriptos.

Se o homem, que diz chamar-se negro

preguiçoso, tem jus ás honras da ca—

vallaria, deve saber que se degrada

com a companhia em que se acha, e

que não tem contas a pedir a caval—

leiros de "nobre raça. Quanto aos pri-

sioneiros que fizemos, convidamos-vos

por charidade Christa, para que lhes

envieis um padre, se o podeis encon-

trar, a fim de que recebam“ a sua con—

fissão e se reconeiliem com Deus, sen-

do da nossa intenção decidida fazêl—os

degolar ainda hoje; e as suas cabeças,

postas sobre as nossas muralhas, pro-

varão quão pouco caso fazemos dos

que tomaram o partido de os defender.

O unico serviço que podeis fazer—lhes

é, como acabamos de vol-o dizer, man-

dar um padre para lhes assistir nos

seus ultimos momentos.

Esta carta depois de haver sido

dobrada, foi entregue a um escudeiro,

para a levar ao mensageiro, que tinha

trazido o cartel, e que esperava a res-

posta.

O mensageiro tendo Cumprido d'es-

to modo a sua missão, voltou ao quar-

  

   

    

    

  

  

   

  

  

  

P AGI N A LI T TE; _A.
candida e santa poesia que possa ha-

ver na terra,—a innoceucia—z poesia

dos ceus, do ar e da luz; poesia dos

bosques, dos prados e das flores; poe—

sia d'anjos e seraphius', que por ser a

mais singela e a mais casta, é tam -

bem a unica que, evolada atravez do

azul do firmamento, chega pura e im-

  

   

   

    

    

   

             

   

   

               

    

  

  

maculada no pés de Deus. '

F. A. Fernandes Ribeiro.

___*______

A BEIRA DA MORTE

(Edmundo Amicz's)

as quaes setenta homensvde equipagcm.

eram inglezes. Entre os passageiros

havia algus italianos: tres senhoras,

um padre e uma companhia de musi-

cos ambulantes. O navio dirigia-se ;.

ilha de Malta. 0 tempo estava escuro.

Fazendo parte dos posseiros de 3.“

classe,“ á. proa, havia um rapaz italiano

de. doze anuos, pequeno para a sua

só junto ao mastro do traqucte, senta-

do em cima de um montão de cabos,

ao lado de uma mala usada, que con-

tinha a sua roupa, e sobre a qual

apoiava uma das mãos. Tinha o rosto

trigueiro e os cabellos negros e ondula-

dosª que quasi lhe cobriam os hombros.

Estava vestido pobremente. com uma

manta já gasta, sobre as costas, e. unia

velha bolça de coiro a tiracollo. Olha—

va em torno de si com ar melaucholi—

co, para os passageiros, para o navio.

para os marinheiros que passavam

correndo e para o mar inquieto. Tinha

a apparcncia de quem acabava de So—

fl'rer uma grande desgraça de família.

O rosto de uma creança c a expressão

de um homem Poucos dias depois da

sabida do porto, um dos marinheiros

do navio, um italiano, com os cabellos

grisalhos, apparcccu á proa trazendo

pela mão uma rapariguita; e, parando

defronte do pequeno siciliano, dis-

sc—lhe :

—Aqui tens uma companheira de

viagem.

Deixou—a ficar e seguiu. A rapari-

ga sentou—se sobre o montão de cabos

ao lado do rapaz. Olharam um paia

o outro.

—0nde vaes ? perguntou—lhe o

siciliano. _

A pequena respondeu:

-—A Malta, por Kalinka—Depois

accr'escentouz—Vou enc—:mtrar—me com

meu pac e minha mãe, que me esperam.

Eu chamo-me Julieta Faggiani.

O rapaz callou—sc. Pouco depois

tirou da sua bolsa pão e fructas seccas;

a rapariga tinha biscoitos: comeram.

——Alegrai-vo=;! gritou o marinhei-

ro italiano, passando rapidamente.—»

Vac começar o baile.

() vento ia augmentando e o navio

balançava com força. Mas cºmo ne—

nhum dos dois eujoava, pouco lhes

importava isso. A rapariguinha sorria

Tinha approximadameute a cdadc do

seu companheiro, mas era muito mais

alta; de rosto trigueiro, delgada, um

pouco fraca, e vestida mais que modes—

tamente. Tinha os cabellos curtos e

encaracolados, um lenço vermelho em

volta da cabeça e duas argoliuhas de

prata nas orelhas. Comendo, iam con-

tando a sua vida.

() rapaz não tinha pac nem m Su,

O pac, operario, tinha morrido em

Liverpool poucos dias antes, deixamlo-o

só, e o consul italiano tinha-o nànda-

do para o seu paiz, Palermo, Onde

tinha algus parentes afastados. A ra-

parigninha tinha sido levada para Lon-

dres, o anno anterior, por uma tia

viuva, que a estimava nmito, com

consentimento de seus paes, pobres,

  

tel da tropa alliada, que se achava es-

tabelecido debaixo d'um carvalho ve-

neravel, a distancia de quasi tres tiros

de flecha do castello. Ali, Wamba, e

(iurth com os seus alliados, o caval-

leiro negro, Locks—ley, e e alegre cr—

mitão, esperavam com impaciencia uma

resposta a sua intimação. Em torno

d'ellcs, a alguma distancia, via-se um

grandp numero de _veomcns, cujo traje

c gesto ousado annunciavam a sua pro-

fissão habitual: mais de duzentos esta—

vam ja reunidos, (: viuhatn chegando

outros. Os que elles reconheciam por

chefes não se dest-inguiam do resto da

tropa, senão por uma penna posta so-

bre o bonne; mas o seu vestuario e as

suas armas, eram muito similhantes.

Outra tropa, mas menos bem ar-

mada e menos disciplinada, reunia—se

igualmente no mesmo logar. A noti-

eia da prisão de Ccdric já se tinha os—

palhado, e os seus criados e servos,

acompanhados por um grande numero

de camponezes das aldeias visinhas,

tinham concorrido para cooperar-em ao

seu livramento. A maior parte d'elles

não traziam outras armas senão foices,

mangoaes e ferros das cha'rruas, e ou—

tros instrumentos aratorlos; pois que

os normandos tinham adoptado a po—

litica ciosa. dos conquistadores, e não

consentiam que os saxonios trouxes-

ssm, ou tivessem armas. Esta ultima

trepa não era muito formidavel para

os sitiadcs, mas augmcntava a força

apparente dos sitiantes reforçando-lhe

o numero, e inspirava o zelo de que

estava animada por tão justa causa.

Ao chefe d'este exercito mesclado

foi que se entregou a carta de tem-

plario, c apresentaram—na primeira-

mente ao ermitão para elle a ler.

—— Pelo baculo de S. Dunstan, dis-

se o digno anachoreta, pelo baculo do

que trouxe para o rebanho mais ove—

lhas desgarradas, do que nenhum Oil-

tro santo fez jamais entrar no paraizo,

não entendo nada d'este borrão, e não

posso mesmo dizer—vos se é francez,

ou se é arabe.

Depois entregou a carta a Gurth,

Ha já, alguns annos que, em uma

manhã do mez de dezembro, levanta—

va ferro do porto de Liverpool um

grande navio a vapor que levava a

bordo mais de duzentas pessoas, entre

O capitão e quasi todos os marinheiros
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que a deixaram ir por algum tempo,

confiados na promessa de uma heran-

ça; mas pºucos mezes depois a tia

morrera esmagada » por, um « omnibus,

sem deixar-lhes um centesimo, vendo—

se obrigada a recorrer ao consul, que

lhe tinha arranjado a passagem. para

a Italia. De modo que. . . concluiu a

pequena, "meu pac e minha mãe espe—

ravam que eu voltasse .rica e em vezldos juntos.

ros correram ás bombas. Mas um gol—

pe de mar repentino, atacando o Ilª"-

vio pela ré, deSpedaçou parapeitos e

portinholas, e uma torrente invadiu o

navio. Todos os passageiros, mais mor—

tos que vivos, se tinham refugiado na

sala grande. N'nm certo ponto appa-

rcceu o capitão.

—-Capitao! Capitão! gritaram to-

Que se faz? Está em peri-
d'isso- volto pobre como vim. Mas hâoªgo? Ha esperança? Salve-nos !

de estimar-me da mesma maneira. E ?

meus irmãos tambem. Tenho quatro, lassem e disse friamente:

todos pequenos. Eu sou a mais velha

e sou eu que os visto. Hão de fazer-me

muita festa ao ver-me. Hei de entrar

em casa em pontinhas de pés.. . . O

mar está feio.

Depois perguntou ao rapaz:
  

—Resignem'o-nos.

Só uma mulher soltou um gritoª: -

Piedade !——Ninguem mais pronun-
 

|
cio 11 uma palavra.

—— E tu vais ficar com os teus n'nm silencio sepulchral.

parentes '?

——Não são teus amigos?

—Nào sei.

 

O mar cada vez se enfurecia mais!

—Sim, se me quizerem, respondeu. —horrivel! O navio balouçava pesa—

damente. Nlum dado momento o capi—

tão tentou lançar ao mar um barco

—Eu completo treze annos para o salva-vidas. Cinco marinheiros “entra

Natal—disse a rapariga.

Depois principiram a discorrer do

mar, da gente quetinham em volta de

, si. Todo o dia estiveram juntos, tl'OCt -

edadc, mas robusto, um bello rostoªdº de quando em quando algumas

ousado e severo de siciliano. Estaval palavras. Os passageiros Pªnªmª!“ ser
irmão e irmã. Ella fazia meia, elle me-

ditava. O mar cada vez engrossava

mais. A' noite, quando se separaram

para ir dormir, ella disse a Mario :

—l)orme bom.

—Ncnhum dormirá bem; pobres

crcanças!——exclamou o marinheiro ita-

liano, passando de corrida a chamada

do capitão.

() rapaz ia para responder a sua

amiga—Boa noite.—quando um jorro

de agua inesperado o investiu com vio-

lencia, e atirou com elle de encontro

a um banco.

-—Ai ! meu Deus ! que se feriu—

gritou. a rapariga, lançando-se sobre

elle.

Os passageiros que desciam a ca—

mara passavam iudill'ercntcs. A peque-

na ajoelhou-sc ao lado de Mario, que

fica 'a atordoado com a queda, limpou—

lhe a testa, quo gotejava sangue, e ti—

rando o lenço vermelho que lhe cobria

os cabellos, envolveu-o na cabeça de.

Mario, aconchegando—o ao peito para

melhor poder atar as pontas do lenço,

eahindo—lhc n'essa occasião uma gotta

de sangue sobre o seu vestido amarelo,

por cima da cintura. Mario reanimar!—

sc c puz—se em pe.

—-Sentes-te melhor “.ª—perguntou

a rapariga.

——Nào tenho nada reSpondeu ele.

—l)ormc bem—disse Julieta.

_Boa noite—respondeu Mario.

E desceram pelas duas escadin—has

 

pie conduziam aos seus dormitorios.

O marinheiro não se tinha enganado

na predicçào. Ainda não tinham ador—

mecido, quando se desencadeou uma

tempestade medonha. Foi como um

assalto repentino de vagas furiosas

que, em poucos momentos, despedaça-

ram um mastro, levaram comsigo, co-

mo se fossem folhas Seceas, tres botes

que estavam presos aos guindastes e

quatro bois que estavam na proa. No

interior do navio era grande a confu-

são e o terror; um alarido immenso de

gritos, choros e preces, que fazia ar-

repiar os eabellos.

A tempestade foi-sc tornando de

cada vez mais tormentosa durante a

noite. Ao despontar a aurora cresceu

ainda. As ondas alter-esas, flagellando

o vapor obliquame-rtc, rcbeutavam so-

bre a coberta e despedaçavam, lam-

biani e levavam comsigo tudo quanto

encontravam. A platafbrma que cobria

a machina arrombou-se, e a agua pre—

cipitou-se com um estrepito horrivel;

as fbrnalhas apagaram-sc e os macui—

nistas fugiram; jorros d'agua impe—

tuosos penetravam por toda a parte.

Uma voz potente gritou:—As bombas!

——Era a voz do capitão. Os marinhei-

M

que abanou a cabeça, e den—a a Wam-

ba. Este correu—a com os olhos fazen—

do momiees como um macaco que imi-

ta o que vê fazer, e fingindo entender

o que tinha debaixo dos olhos fazendo

depois uma piroeta, deu o papel a Lo-

eksley.

— Se as letti-as gran les fossem ar—

cos, e as pequenas flechas, disse o bra-

vo archeiro, talvez que podesse fazer

a'guma cousa: mas é—me tão impossi-

vel lêr este escripto como matar um

perú, que estivesse a doze. milhas

d'aqui. .

—— Vou eu pois servir-vos de ta-

bellião, disse o cavalleiro negro; e;“tó-

mando a carta das mãos de Locksley,

leu-a em primeiro logar, e explicou-

lhes depois o contendo em saxonio.

— Degolar o illustre Cedrie! excla-

mou Wamba. Pela santa cruz, senhor

cavalleiro, estais bem certo que vcs

não enganais?

—-- Não, meu bom amigo, respon—

deu o cavallciro; traduzi—vos fielmente

o conteudo desta carta.

— Por S. Thomaz de Cantorbery?

exclamou Grurth, é preciso portanto

apoderarmo—nos do castello, ainda que

tivessemos de arrancar com as mãos

pedra por pedra. '

——- Receio, diz Wamba, que as mi

nhas não sejam muito proprias para

este trabalho: apenas se poderia amas—

sar argamaça para construir uma mu—

lha ocm as pedras que arrancasseis.

—— Isto é estratagema para ganhar

tempo, diz Locksley, elles não se atre-

veriam a eommetter um attentado de

que eu havia de tirar unia vingança

horrivel.

—— Eu quizera, diz o cavalleiro nc-

gro, que algum de nós podesse intro—

duzir-sc no castello, para reconheçer

o numero e as disposições dos sitiados.

Parece—me que visto pedirem elles que

se lhes mande um padre, este santo

ermitão teria uma occasião de exercer

o seu piedoso ministerio, e alcançar as

informações de que precisamºs.

—— Ma peste te arrebente, a ti e ao

teu parecer! exclamou o bom ermitão.

   

   

 

immoveis como estatuas,

      

'em silencio. -_'3 ,

nheiros perderam a coragem.

Duas horas depois estava o navio

já. immerso na agua até a altura das

enxarcias. Uma scena horrorosa se

passava no cmtanto sobre a coberta.

As mães cingiam os filhos ao peito de-

sesperadamente; os amigos abraçavanr

se, fazendo as ultimas despedidas; al-

guns desciam aos camarotes paramor-

rcr sem vêr o mar. Um viajante dis-

parou uma pistola na cabeça e cahiu

de bruços sobre a escada do dormito-

rio, onde expirou.

Muitos agzu'ravam—se freneticamen-

te uns aos outros; as mulherçs conter-—

ciam-se em convulsões, horriveis. AI—

guns estavam ajoelhados em volta do

padre. (Lluvia-so um côro de sHSpiros e

lamentos infantis, de vozes agudas e

estranhas; e viam-se aqui eali pessoas

pasmadas,

com as pupillas dilatados e sem vista,

faço.—; de cadaveres ede loucos. Os dois

pequenos, Mario e Julieta, agarrados

a um mastro do navio; olhavam para '

o' mar, com os olhos fixos, como in-

sensatos. O mar tinha-se aquietadonm.

pouco, mas o navio co tinuava a spl)—

mergir—se, lentamente. ªcne-os minutos

restariam ainda.

—A lancha ao mar!—gritou 0 ea-

pitão. _

Uma lancha, a ultima que ficára,

foi lançada a agua, e 1quatorze maii-

nheh'os com tres passageiros entraram

n'ella. O capitâolicou a bordo. , , ,

——_- Desça comnosco, gritaram os

debaixo.

—Devo morrer no meu posto !—

respondeu o capitão. _

— Eucontrarcmos algum navio,

gritavam os marinheiros. Salvar—nos—

hcmos. Se fica está perdido.

——Eu fico. .

—Ha ainda um logar! gritaram

de novo os marinheiros, dirigindo-se

aos 'outros viajantes. Uma mulher.

' Uma senhora adiantou-se então,

amparada pelo commandante, mas,em

vista da distancia a que se achava—:"»

lancha, não se sonha com coragegn de

dar o salto, e tornou a cahir sobre ,o

GOIIVCZ.

As outras estavam quasi todas'des-

maiadas e moribundas.

——Um rapaz! gritaram ainda os,

niarinheiros.

, Nquella voz, o rapaz siciliano e a-

sua companheira, que tinham estado

até ali como petrificados por um extra-

ordinaria assombro, despertados re-

pentinamente pelo violento instiucto

da vida, desPrenderam—se n'um impul-

so do mastro, e lançando-se sobre a

borda do navio gritaram a uma voz:

——A mim! a mim!—procurando

%

Digo-vos, senhor cavalleiro preguiço-

so, que quando dispo o meu habito

dªermitão, largo com elle o meu latim

e a minha santidade; e que, quando

visto o meu gibão verde, gosto mais

de matar dez penis, do que confessar

um christâo.

 

— Temo muito, disse o cavalleiro

negro, que não haja entre nós uma

pessoa que esteja em estado de fazer o

papel de ecclesiastico.

Olharam todos uns para, os outros

—— Vejo, disse Wamba, que o dou-

do deve sempre _,ser detidº, e que é

preciso que elle arrisque o pescoço em

uma aventura, que mettc medo aos

ajuizadosr b'abei pois, meus caros pri—

mos, que eu vesti o gibão preto antes

de pôr o meu barrete de campainhas,

e que teria sido frade se acaso me não

reconhecesse com bastante tino para

ser doudo. Espero pois que, com a aju—

da do habito e capuz do digno ermi-

tão, e pela virtude da sciencia e da

santidade, que lhe devem estar anne-

xas, achar—me em estado de dar con—

solações espirituaes e terrestres aos

nosso digno amo Cedric, e aos seus

companheiros d'infortunio. '

-—-Julgas que elle tenha bastaiite

juizo para fazer bem este papel? per-

guntou o cavalleiro negro a Gurth.

——- Não sei, respondeu Gurth; mas

'se acaso não sair bem da cmpreza,

será. a primeira vez que não tirará

vantagem da sua loucura.

— Veste'o habito, meu bravo rt —

paz, lhe disse o cavalleiro negro, e faz

com que teu amo nos dê conta do es-

tado do castello. Os Seus defensores

devem ser em pequeno, numero, e po-

der—sc-hia apostas",-.einpp1 , contra um,

que um ataque subito, e vigoroso nos

tornara senhores do palacio. Mas o

tempo insta, parte.

—- Entretanto, disse Locksley, cer—

car-emos a praça de tão perto, que nem

uma mosca sairá para ir dar novas

d'clla. Assim, meu Caro amigo, podes

aesegurar & esses tyrannoa, que paga—

   

  

  

  

   

    
  

      

   

  

O capitão esperou que todos se ea-

O terror tinha-os paralysado a to—

dos. Muito tempo se passou assim,

ram n'clle, e o barco arriou, mas foi

logo envolvido por uma onda, afogan—

do-se dois marinheiros, um d”ellcs o

italiano. Os outros a custo consegui—

ram, aferrando—se aos cabos, tornar a

subir. Depois disto os proprios mari-

Já as bordas do navio. -De.repente ()

juntas e os olhos no ceu A rapariga

,mam sir/'as e anual-os, simulando can-

a'aveisªnaturaes-fbrmados pela copa de

frondos'as arvºres; borboletas matiza—

 

Ígrandc parte da sua mocidade, regres-

sára á. patria atacado de nostalgia, e

  

  

   da porta do palacio de Cabeça—de-Boi,_

 

ªrcu ha jªá unssnfez

  

 

“do Brazil, não'ªco'gitava 'de deixar a

'c'ompanhi'a do seu hospede, _"en'i çujà

casa estava, havia mais de dois inezes.

Ler os jornaes vindosda corte, e to—

m'airces francezes', formavam exclusi.

empurrar-senai ao outro para tras,

como duas feras enfurecidasí' ' .

'—-A lancha esta sobrecarregada.

O mais pequeno. ' ',

Ao ouvir ' aquellas palavras, a rai-

pariga deixºu cahir os braços como

fulminada, “e permaneceu immovel,

olhando Mario com olhos amortecidos.

líario, depois de final-a um instante,

viu a mancha de sangue sobre'osen

peito, recordou-se, e olampejo deuma

  
  

  

   

  

  

   

   

   

          

   

 

   

 

  

   

  

   

 

   

       

   

  

                 

  

   

  

    

    

    

   

        

   

  

 

   

ouvido algumas Valsas ao piano, e

passeiar a "cavallo pelas circumvisªi-

nhanças, tal era a occupaçâo do nosso

joven, cujo Sonho.doui'ado eis um ea-

'samento' rico, poi-qu'eªsó shi ªlpoderià

ideia divina illuminou—lhe o'resto; encontrar a salvaçâodo' seu naufragio.

' —O mais pequeno! gritaram em ' Bem apessoaçlo,_,insinuanfe, de pa—

eôro os marinheiros, com imperiosa lavra facil, narrador interminavel de

impaciencia. Nós partimos. ' “ todas as maravilhas do velho mundo',

Então, Mario, com uma voz que vistas e não vistas por elle, (: discor-

nâo parecia a sua, gritou : ' rendo desembaraçado :Sbbl'e todas ªs
—Ella é mais leve. Vue tu, J ulie- cousas, era, como muitos outros da sua

ta; tu tens pac e mãe; eu sou só. Dou- igualha, umdontor em'cousa «nenhuma.

te o meu logar! Vac, desce.. ' 'Não se pôde dizer que tivesse horror

' —Deita—a ao mar -— disseram os a verdade; mas o'certo é que bem pou-

marinheiros. , cas vezes fallava com estarespeitavel

Mario agarrou Julieta pela cintura senhora. ' , ' . .

e deitou-a ao mar. Arapariga deu um Foi no bello dia que acabei de des-

grito, e mergulhou. Um marinheiro c'rever, Que o'. sr. Carlos, dando um

agarrou—a por um braço e puxou-'a ' '

para cima da'lancha, 'O rapaz ficou

direito na borda do navio,com a fron—

te alta, os eabellos ao vento, immovel,

tranquillo, sublime."A barca moven—

se e fel-o apenas a tempo de escapar-sc

do movimento vertiginoso da agua,

produzido pela submersão do navio,

que esteve a ponto de voltal—a. Então

Julieta, estando até“ áquelle ponto quasi

insensível, levantou os olhºs para Ma-

rio e desatou em c0pi0so pranto.

—-—Adeus, Mario! —gritou—lhe entre

soluços, com os braços estendidos pa-

ra elle. Adeus! Adeus!

——Adeus! respondeu o rapaz, le-

vantando a mão.

A lancha affastava-se velozmente

sobre o mar agitado, debaixo de um

ceu tetrico. Não se ouviu uma unica

voz a— bordo do navicvâ agua lambia"

outro fazendeiro de nome Fernando,

com quem ja estava relacionado, a que

cia da fazenda em

dara. . ,

O sr. Fernando," quinquagenario,

mas asses robusto, era um homem si-

zudo e de maneiras agradaveis. Esta-

va acompanhado de outros lavradores,

seus visinhos, e naval-anda da fazen-

da entretinha—sc com um d'elles a jo-

gar o gamão, tomando ao mesmo tem-

po parte na conversação de mais tres

que se achavam presentes.

— Abi vem o Carlos, disse um

d'elles, pondo a luneta.

-- Oh ! vamos ter as historias do

costume; viagens e descripçõ'es da

libertando Imbe, da:, :. ª— '

o fazendeiro com atilde riso. , _

. . ,, & —-'-"O ra z fí- ai- ªi,-' “,rapaz caluu de joelhos _cõm as umas" Judas obserggu cintra pelª—B tªpªdº:-

— Mas mente como; . . Não pôde

“cªb.“: porque :º ?““??be âmªgº“
nlesâe—“niouiento, 'éªfdi' êxc diií'àf'db, ao

spear-se: , . , , .

— Sur. eonnnendador Fernandª,

meus senhores, muito bom dia. , .

———,Entre, sr. Carlos, respondpu

Fernando, queºcõn'tinuou'no 'jêgo, dan-

'do-ºlhe união a apertar. F'êitos'ds dum—

primentos; sentou-sec Começoilflcgo a

discorrer. "' ' ' . :

-——T-alvez tenha de deixar em bre—

ve estes bellos sítios, e mesmo a patria."

-—— Então, volta de novo a "Euro-

pa ? perguntou um dos da companhia.

— PareCe-me que sim.

—— Algum negocio importante, ob—

servou outro. '

—— Não deixa de ser. Eu lhes con-

to com franqueza: quando estive na

Eurºpa, achando-me uma vez—em Ma—

drid, tive occasiâo de dªnçar pm um

baile aristocratico com a formosa filha

de um grande de Hcspanha, persona—

gem dc elevadíssima posição social,- e

de uma riqueza fabulosa.

— Ja pelo principio da historia:

estou adivinhando que o final lia-de

ser casamento, disse-lhe o parceiro do

commendador.

— Ora veja v. s.“ como são as cou—

sas: esta joven, que hoje terá, quando

muito, lº_annos, é linda a mais não

poder ser; parece—me que lhe inspirei

affeiçâo, e o me desfazia-se em atten—

ções para eoumtigo. '. . Entretanto, o

coração não me pedia; e eu n'este as-

sumpto não me guio pela cabeça, mas

pelo coração. , '

— Não sei se faz bem sr. Carlos,

notou-lhe o fazendeiro.

—- Tantas eram as instancias do

duque, pao de Mercedes, que me de-

morei mais do que pretendia em Ma-

drid, recebendo todos os dias novas e

evidentes provas de que pae e filha

desejavam que eu pedisse em casa-

mento a encantadora andaluza; eu, po«
M

resolvido Wamba a uma tal cabeçada,

se desvaneceu quando se viu na pre-

sença dºum homem tão temível e te-

mido, como Reginaldo Cabeça -de-Boi;

e disse seu par robiscmn, com o qual

contava muito para fazer conveniente-

mente o seu papel, mas com um tom

muito menos seguro do que até ali;

Mas Cabeça—de-Boi estava tão acostu-

mado a vêr tremer diante de Si os ho-

mens de todas as classes, de sorte que

a timidez de Wainba não lhe fez sus-

peitar cousa alguma.

—— Quem és tu, e d'onde vens, pa-

dre? lhe perguntou elle.

— Pm: tºobiscum, repetiu Wamba;

sou um pobre servo de S. Francisco,

e, como atravessava estes bosques, (ahi

entre as mãos de salteadores, quidmn

victor incide? in lah—ones, diz a Escri-

ptura, cujos salteadores me obrigaram

a vir a este castello, e a preencher aqui

os deveres do meu ministerio para com

duas personagens condemnadas por

vossa veneravel justiça.

— Muito bem; e' poderás dizer-mo

qual é o numero d'esse vagabundos ?

— Valente cavalleiro, nomen illis

logia, o seu nome é legião.

—— Frade, responde com clareza,

qual é o numero dos vagabundos, ou

o teu habito e o teu cordão não te sal-

varão da minha cólera, .

—— Ah! olfacto-vit cor mcum, isto é

que o meu coração estremeceu com

medo logo que mevi no meio dªelles;

mas parece-me que tanto yeomens,

que elle se ho'speçv-

,. ...

._ ,, . “1

cobriu o rosto com as mãos. Quando

erguetr'a cabeça estendeu a vista sobre

o mar:—d navio tinha desopparecido!
. , ,.

:: ' "' " '; l'

TIRE 0 CAVALLO DÃ CHUVA

Era no mcz de junho, o dia estava

seren'o e frio, o ar embalsado pela fra-

gancia vegetal, o_c,éu de um azul lim-
] ' . o ' - )

pide; e o alcantgll ªlas «serras "cobch

de nevo'aes, que os astronomos chai-

didos arminhcs em tõrno ao collo de

formosa dama. , . _.

() tapete verde dos campos aljofa-

radpcorn as perolas do rocio matuti-

no, offerecendo em varios sitios espa-

dos, e irrequietos colibris requestando

com mil beijos mimosas flores: fontes

crystallinas chorando no fundo de pit-

tOl'CSCãLS grutas lag-rimar; do líquido

diamante, o canto das aves, o cício da

brisa na ramagem, o timido balato das

ovelhas, tudo, tudo convidava a rusti-

car, fugindo a peste physica e moral

dos labyrinthos infectos que se deno—

minam cidades.

Em joven de nome Carlos, orphão,

que, como mil outros, houvera acaba—

do de dissipar nas capitaes da Euro-

pam herança, paterna, recem—chegado

.daijmoderna Babylonia, onde passou

deuma anemia que não se manifesta-

va por falta de sangue, mas de dinhei-

ro. Temendo, por não estar acclima—

do, o-insulto do typho icteroidc, pro—

curara residir, por ulgum tempo, na

fazenda de um velho amigo da fami-

lia, o qual tinha o seu estabelecimen-

to agricola em um dos municípios de

serra—acima, na província do “Rio de

Janeiro, lindantc com a de S. Paulo.

Ahi bem recebido, e tractado com a

generosa hospitalidade do fazendeiro

m

rão bem cara a menor violencia exer-

cida contra os seus prisioneiros.

—- Par cobiscum. diz Wamba, já

vestido com o seu habito.

Depois tomou o andar solemne e

impostor d'um convento, e partiu para

executar a sua missão.

'XXVI

O fogoso cavallo (: frio ás vezes;

É fogo muitas vezes o indolente,

Fingir-se o frade tolo não e raro,

Fazer de tolo () frade (: mui frequente.

Ant; cane. t'ngl.

Quando Wamba, vestido com 0 ha-

bito e capuz do ermitão, e com uma

corda a cintura, se apresenta diante

perguntou-lhe a seutinella qual eran

seu nome, e o que pci—tendia.

—— Pam oobiscwm, lhe respondeu o

dondo. Sou um pobre irmão da ordem

de S, Francisco, e venho aqui para

exercer os deveres do meu ministerio

para com certos pobres prisioneiros,

presos n'este castello. _ _

;— És "um frade bein atrevido, dis-

se a sentinella, em te apresentar n'um

logar onde .nenhum'gallõ, daíftua espe-

cie canton ha vinte annos, a excepção

do bebado do imssgãcapelgãg que imor-
:

. , .*:— ,!

——- Está, bem, vai dizer a teu amo

que estou aqui, respondeu o pertendi4

do frade; posso-tc afiiançar que ha de

dar ordem para que me recebam,_'e__go

gallo ha de cantar de modoquese óh-

virzí' em mªi; 0 palacio; ' ' * >

-— Muito bem, mas se meu amo

me reprehender por ter deixadoo meu

posto, para cumprir a tua mensagem,

prometto—te que hei de vêr se o habito

(Pum frade é feito a prova de flecha.

Depois desta ameaça, o soldado

correu a participar 'a Cabeça-choi a

neva extraordinaria, de que se achava

um frade á porta, e pedia entrada no

castello. Com grande admiração rece-

beu ordem para o introduzir; e tendo-

se feito acompanhar por alguns guar-

das,? por precaução contra ”qualquer

surpreza, apressou-sc em obedecer.

Quasi toda. a. coragem, que tinha

-— Como assun ! exclamou o tem-

plario que entrava n'este momento, as

vespas ajuntamsse por ventura por

aqui em tão grande numero? E “tempo

l'cxternti'nar esta raça, malfazejmªª' “

Depois tomando Cabeça—de—Boi á.

parte, perguntou-lhe: Conheecis este

frade ? . .

—- Não, respondeu Oabcça—de-Boi;

(: sem duvida d'um convento distante.

Nunca o vi.

— Então é preciso não lhe confiar

a nossa mensagem de viva voz. Que

leve á companhia à'anca de Brucy unia

vamente a ”surtº biblioth'eca, tccar' de,

passeio a cavallo, se “dirigiu,-(t casa de ,

residia a alguns kilometros de distan— ,

como gal-dà? prata nas quinhentos, _.vosipara
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rém,fiugianão perceber cases de—

sejos. , “ —'L- :; _. ' , ,.

; ' 'LOlhéh's'r'.” carlosjtircj :o, 'cctcdllo

dà, "chªrged, disse _o, commêndador com

iiifigesto 'e' “inflexão de ,vo'z,i""li_ippossi-

"veis 'de explicar, mas, bastantêªsigniê

ficamos; _ '. ' " ""ª"“,

'“ N'esse' momento começar-aºs cair

uma chuva miuda; o sr. Carlos, po-

rém, influido com a narrativa", e, , re-

cénflo 'aªtef'iiãb ter” Ouvido: as palavras

'do sr., Fernando, continuou : '

' '——-'Fiz um esforço para 'não' ceder,

e escrevendo uma carta de “despedida

aoª'duque, na qual 'alle'gava “urgente

necessidade” de “voltar a'Paris, deixei

ch'spafiha,'e...' , ", ,

' —- caminhou para Paris, acabou

a phrase "um“ dos ouvintes. ' A

—- Não, senhorí dirigi—me a Lon—

dres, para onde fui chamadaporcar—

ta que recebi deuma joven, viuva ri-

quíssima, esobrinha de um dos lords

opulentos de Inglaterra, o, qual acaba-

vade falleeer, d'eiiiando essa sobrinha

'por sma'herdeiranitiversal. '. '

' '— Oh ! isso foi ventura'sóbrevene

tnra opinaram os 'tLresª, "a ,qnéjh. mais

capecia'hnente se' dirigia , o narrador.

' ' '—* Esta” ªillustre' e formosa" Senho-

ra, possuidora de uma fortuna 'collos-

sal, havia cStén'sivamente manifestado

intenção de casar; commigoi

“+ E então, sr. Carlos, porque não

lhe satisfez ,o desejo ? ' _ ' " '

' -— Eu sigo aquelle ada'gio «0 ea-

samento e a'niortalha, no ceu seªta—

lha.» Esta senhora in'gleza tinha cer-

tas singularidades, que não me“ ”agra—

daVam. ' ' ' ' * ,

— Resfstiu tambem a Inglaterra,

depois de ter resistido á'Hespanha,

observou-lhe um dos interlocutores.

' —— Homem,- tirc o Cavallo, da elm-

vd, repetiu o dommendador. '“

WªRimwgomsaum—W,

u _ir e em) mcg porque pronun-aos)

,, citâpªgsr. &nàndffikphase; mas o sr.

Carlos ent usiasmado pela. narração

das suas venturosas aventuras parecia

nada ouvi cªricia-gg, :” fâ

—— A, tia a lªda, minha

paixão. Oh! a Italia, 3. patria das ar-

teslªopaiz do bello! A esculptura,a

pintura, a musica. : .- “Oh ! 'atr'msiedl

A musica! ()- -cantoª!' Eu não-perdia

espectáculo algum lyricorr A ultima

vez,—emque ouviu Rome: “ 0 'Jtha,

tal foi-o moueiitlmsitismozpeiaprima-

doam, que mrfim'do espectaculo "'th

mandei em um cmolowé comª e lindu

cartão um bilhete inteiroda lutei-fade

Hespanha, que eu sabia ter alcançado

o primeiro premio, conto constava“ dos

jornaes e da lista publicadar

» '—-'Oh-! essa! essa'agoraf! excla—

maram todos. " ' '

— '——4 Ora, “sro-Carlos, têm o' "cavallo

da chuva, disse o couinien'daddr levan-

tando-se e abraçando—o ami avelgnen—

ta. Comoºcffcstw vez o fazer] erro já. es-

tava de péªe' lhe fallou muito“ de per-

to, e lyrico enthusiasta- interrompeu-

se e, ºlhando para o terreiro, per-

guntou-: ' -' . ,

-— Esta chovendo ? Ali- !ª foi uma

bruega; não é nada; já passou; vou

aproveitar a estiada. Sr“. commenda-

dor., meus senhores, até breve; e partiu.
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& el . «-esveumvxºsâanesm:suªtdº
, nor ssoa, á semelhança do ihr.

bil,, caíssem a basofia,ªj'j ssa :n-

ta_1_ granulos_.petas,-=applicavaêsel-lheélo-

",.,mphmseesêfàªc b; cavallo «facilitadª,—

-' e foi Mignone—e' propagªdo;

',]? geralmente em_d_p_rega
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N' cons tei—pai esta or'ªem o

meu agtgigGêjbndd, ªgilõzgm o co-

mo agespndilha para occasiâo;== mais

embaraçosa. ' Dr. 'Castw'ojlwcs.

   

 

ordcmZ'por cSer-ipto'ae vir aqui

diatani'ente, em acesorro do Seir com-

mand. te, No emtanto,e pam que es-

te tosqu o hinº suspeite cousa ne—

nhuma, que faça o_seu officio e que vá.

preparar para morrerem estes porcos

saxonios. , *= « ' ' '

' Cabeça-deB'oi chamou um criado,

e mandou que conduzissem Wamba ao

quarto, onde” estavam' presos Cedric, e

Athelstanc. ,; É

A detenção de 'Ccdric só serviu

para irritar a sua impaciencia'u Couti-

uhava com grandes passos d'uma ex—

tremidade do quarto a outra, como se

se tivera tratado de descarregar sobre

o inimigo, ou de dar um assaltoa uma

brecha; umas" vezes fallando ccmsigo

mesmo, outras dirigindo a palavra a

Athelstane, que esperava com. uma

gravidade stoica o desfecho d'csta aven-

tura, digerindo tranquillamente ojan-

tar que tinha comido ao meio dia, e

importando-lhe. pouco com a duração

do seu eaptivciro, que, segundo o seu

pensar, havia de acabar, como todos

os males d'estc mundo, quando'agra-

desce ao céu. ,

—-— Pac passam, disse Waniba cn-z

trando no (parto., e disfarçando avos,

abenção-de— Su Dunstanwde S. Diniz, »

de S. Dnthoc; e de todosbs santos de

paraizo, vos seja dada!“ , _ .

—— Selector? aos, respondeu Cedric.

Com que tenção vindos aqua.; mou

nâmmzmm ' -

nióri'er,'idissàiwaàml

isso éirnpossirelãªsejij'ãfã =,.“ ,.,

alidaZÉS'e tãõ pci-Versos," _, ,. "dg,

nunca ousariam commetter uma bir-

baridadc tão notória, e tão gratui

Í-—- Ah !, replicou Wamba,—, con

com 'a' humanidade d'elles, e ;çºª __»r

coxª uma redeáª'd'uirt fio-ªiféfãeda [la

botica d'um avalio fugoso. Lembrª-

vodfpois, nobre Cedric, e vós tambem,

      

valârosonthelstane, dos peccados

  

Al
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vosso augustopae, como enviado ex—

traordinaria e' ministro plenipoteneia-

rio de sua magestade o imperador da

Allemanha e rei da Prussia.

Considero-me feliz por sua magos—

tadc, meu augusto soberano, se ter di-

gnado confiar-me este posto, no qual

venho encontrar não só uma illustre

dynastia estreitamente ligada a nossa

pelos laços de sangue e de amisade

pessoal, mas tambem uma tradicção

mais que secular de cordealidade en-

tre os dois paizes, e de boas relações

entre os dois governos.

E' grato para mim apreciar cgual—

mente quanto nos ultimos tempos es-

sas relações teem ganho consideravel-

mente em intensidade e importancia.

Pelo que diz respeito ao—campo po-

litico tornamo—nos, em muitos pontos,

visinhos, e com satisfação accrescento,

bons visinhos. No campo economico,

a troca dos nossos productos desenvol—

ve-se do modo notavel; e em geral as

nossas relações commerciaes e finan-

ceiras attingiram um grau de grande

intimidade.

Nas ultimas operações de credito

do thesouro portuguez, especialmente

o povo allemão, tomando n'ellas, como

o fez, tão activa parte, deu assim a

nação portugueza uma nova prova de

sympathia e confiança.

Contribuirei quanto em mim eai-

ba para manter intacta a situação fe-

liz que encontro ao assumir as func—

ções de meu cargo. e julgo poder con—

tar para o bom desempenho d'esta im—

portante missâo com o alto e benevolo

apoio de sua magestade el-rei, e con-

curso activo dos seus conselheiros.»

A resposta de sua alteza real foi a

seguinte:

.S—r. ministro:—Reccbendo de vos-

sas mãos as cartas que vos acreditam
Eil-o: junto a sua magestade el-rei meu au-
cSenhov'.——Tenho a honra de de- gusto pne, na qualidade de enviado

positar nas mãos de vossa alteza real extraordinario e ministro plenipoten-
as cartas credenciaes que me aeredi— ciario de sua magestade o imperador
tam junto de sua. magestade el-rei, da Allemanha e rei da Prussia,foi-me

    

  

  

 

  

  

  

  

  

           

  

 

  

  

  

grato ouvir, consubstanciado por vós

em breves mas significativas phrases,

a enumeração dos laços de multiplice

natureza, recentemente estreitadas em

mais de um campo, que pendem e ap-

proximam Portugal e Allemanha.

No decurso dos seculos da sua

historia recíproca nenhuma funda di-

vergencia os separou, nenhuma lucta

politica veiu até hoje dividil-os. E na

actualidade succede que ao affecto já

tradicional entre os soberanos e as dy-

nastias, corresponde felizmente a soli—

dariedade de interesses entre os dois

povos.

Alludistes vós, sr. ministro, ás

relações de caracter politico agora exis-

tentes entre Portugal e o imperio. A

notavel e rapida expansão das suas

forças economicas e do seu poder po-

litico levou naturalmente a Allema—

nha a assumir uma parte, que pôde

ser grande, no empenho commum a

outros povos de civilisar e tirar parti-

do de regiões do globo, até hoje bar-

baras é inhoSpitas. Portugal, velho lu-

ctador n'essa cruzada, saudou com ju—

bilo um facto a que attribuiu desde 10-

go o mais largo alcance historico. e

viu com satisfação e imperio tornar-se

visinho seu, e bom visinho, como dis-

sestes, nas suas vastas províncias das

Costas occidental e oriental d'Africa.

A cooperação leal que assim poderão

prestar-se mutuamente os dois gover-

nos contribuirá, decerto, para favore-

cer o intuito civilisador a que ambos

nnram.

A approximaçâo no terreno eco-

nomico traíduzindo—se no vulto rapi-

damente crescente das transacções

commerciaes e na participação directa

e valiosa dos capitaes allemâes nas

operações de credito do thesouro por-

tuguez, é outro facto auspícioso, que

assignala, como tão apropriadamente

o fizestes sentir, o grau de intimidade

nas relações entre os dois povos.

Activar ainda mais essas tran—

sacções, corresponder briosamente á

HUBBIIII DE LISBOA

28 me surmno DE 1888.

Continuam a ser muito satisfato-

rias as noticias que nos veem da familia

real portugueza, actualmente em Hes-

panha. El-rei pode dizer-se que está

restabelecido—tão bem lhe fez a via-

gem. Lisboa prepara-se para receber

condignamente a família real, dupli-

cando-'se para isso os motivos—o do

regresso e o do restabelecimento do

monarcha.

—— Passa hoje o anniversario do .

principe real e de sua augusta esposa.

Apesar da dispensa oíiicial suas alte-

zas foram cumprimentadas em Cascaes

pelo ministerio, pelos representantes

das duas camaras politicas, das cama-

ras municipaes, altos funccionarios,

otiiciaes de terra e mar e muitas pes-

soas da côrte. Cascaes vestiu hoje ga-

las e é imponente e seu estado festivo:

—bandeiras e illuminaçâo por toda a

parte.

, — A imprensa da opposiçâo con-

tinua a barafustar injusta e inconve-

nientementc sobre a questão da Mize—

ricordia d'Aveiro. E' o seu oiiicio. Mas

não fará mal a ninguem: atiirmo-lh' .

_ —— Tendo experimentado algumas

melhoras, recolheu hontem de Rilhafo—

lhes a sua casa o illustre general Pin-

.to Carneiro, que tanto cuidado nos deu

e nos merece.

—— Houten] á 1 hora da tarde foi

recebido pelo príncipe regente, no pa—

ço da Ajuda, em audiencia solemne o

sr. barão de Waecker Galter, novo eu-

viado e ministro plenipotenciario do

imperador da Allemanha.

O discurso proferido pelo novo re-

presentante da Allemanha, %% importan-

tíssimo e muito grato para Portugal.

 

  

     

   

  

                

   

 

    

 

  

  

IIABIII PARA ALUGAR

OÃO Nunes de Carvalho e Silva Ju-

nior, de Eixo, tem um carro de

2 rodas para alugar.

A saude restitnida &

todos sem despezas

neln emprego da me-

dicina.

  

  

 

   

 

   

  

   

  

  

   

   

  

  

            

  

            

    
  

   

  

   

    

  

  

O dia 7 do proximo mez .d'outubro,

N pelas 11 horas da manhã, á. porta

do tribur al judicial d'esta comarca de

Aveiro, se ha.-de arrematar e entregar-

se a quem maior preço offerecer, a se-

guinte propriedade: Umas casas de

habitação terreas, com suas pertenças,

sita na Rua Nova, da villa d'Ilhavo,

que partem do norte com predio de

Maria da Piedade, e do sul com pre—

dio de Maria Chibanta, ambas da re-

ferida villa e freguezia.

Este predio pertence a Manuel Tu—

na Senior, e vae á. praça em virtude da

deprecada passada pelo juízo da co—

marca de Cantanhede, por execução

que a Fazenda Nacional lhe move.

Pelo presente, sao tambem citados os

credores incertos para assistirem á ar-

rematação e deduzirem seus direitos.

' Aveiro, 18 de setembro de 1888.

Verifiquei a exactidão

0 Juiz de Direito substituto

Perdigão.

O Escrivão de Fazenda

José Luiz Ferreira. Vidal, Junior.

I?lJECÇAO RAQUIW

'DB GOPAHIBAT0 DE 80174
mmmmt-mn—“r cnh

numha . roupa. Empregado se n juntumiu co-

llº-pull. do a m ( rovm [.
Andou!- dc ªfamªdo Paris) ar,:—
uniu pouco tenpo “cem:-rha-lnh tnh-n..
leito llil Imbe- u-o prooorvnuvo.

Izac-u . uniu-turn do mumu.

mu : mom-mm:-

18. hmm Sms-Dm. Pm,

 

A ninguem esqueceu ainda o enthusias-

me com que o presidente Dupuí disse em

pleno Senado: «Para que precisamos nós das

drogas se possuimos & deliciosa Ezrínha de

puede Revalesciérc :. que nenhuma doença

esiste ? !» _

Com etl'eito a Revalesciére tem efl'ectua,

do curas verdadeiramente assombrosas, co

me se prova com milhares de certificados

em que, entre outros, doentes notaveis co—

me o falleeido Pio IX e S. M. o imperador

da Russia, declaram dever a sua aplknção

a cura de enfermidades desesperadas.

U celebre professar Dede, radicªllnuntc

curado de uma dyspepsia e de uma affecção

eaterrhal na bexiga, accrescenta no seu cer-

tiiicado:—cSe eu tivesse que escolher um

remedio edicaz para qualquer doença, quer

fosse de estomago, intestinos, nervos, tigu-

do, peito, cerebro ou sangue, não hesitaria,

um instante sequer em preferir a todas as

drogas & Revalesciére—tal é a confiança

que deposito nos seus resultados, que não te-

nho duvida em qualilicar comum..

Mr. Henry Stanley, o grande explora—

dor africano, rival de Mr. Brazza, nas ex-

plorações do Congo, escreveu da aldeia de

Kaghaki, sobre o Congo, de Victoria Nyan-

za, em 1 de março de 1875:

«De volta d'uma caçada infructifera,

causou—me realmente do a figura dos meus

companheiros, e tanto que quasi desatei cm

lagrimas; mas resolvido a salval-os, prepa-

rei com a Revalesciére du Barry uma refei-

ção para duzentos e vinte homens. Causava

commoçâo ver o modo como os seus rostos

se desanuviavam ao comer essa dôce fari-

nha reparadora.» ,

Não é menos benefico o seu effeíto sobre

as creanças, como o demonstram as cartas
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confiança depositada em nós, tal 6 o'

empenho que por nossa parte nos ani- gada foram de um cffeito geralmente
ma, e que eu gostosamente consigne agradavel. Não era possível esperar

n'este momento. mais. A prova deu o mais completo

Cumpre-me por fim, sr. ministro, resultado. O exercito portuguez não é

assegurar-vos em nome de meu augus- inferior em instrucção aos dos outros

to pae, que elle aprecia devidamente as , paizes que se teem como mais adianta-

qualidades que nos enobrecem, e que ª dos. Diz-se tudo afirmando-se que to—

determinaram a escolha da vossa pes— | dos os que os presenciaram, sem excluir

soa para a missão importante que vos os homens mais competentes, estran—

foi confiada junto a sua magestadelgciros, de differentes armas que assis-

el-rei. tiram, são concordes em elogiar a par-

No cabal desempenho d'esta po— —te do nosso exercito que foi chamada a
(leis contar com a regia benevoleucia, dar provas da sua capacidade militar.

e ter como segura a mais diligente e Em virtude de terem sido conce-

leal coºperação dos ministros de sua didos tres dias de descanço às forças

magestade.» que tomaram parte nos exercícios de

O sr. barão disse que os allemãcs, [briga, só marchar-á para Coimbra, no
em muitos pontos do orbc, se torna— dia 30, no comboyo da noite, o con—
ram visinhos, e, com satisfação disse

que accrescentava: e bons cºisinhas.

Tambem nós temos a certeza de que

seremos leaes e bons visinhos da Al-

lemanha, e que as nossas relações,

quer politicas, quer commerciaes, ea-

da vez mais se estreitarâo.

E muito bem disse o illustre repre—

sentante da grande Allemanha.

— Devem chegar hoje a Paris, de

regresso das principaes cidades de Ita-

lia, o sr. conselheiro Henrique de Ma—

cedo e sua eSposa.

— Reune amanhã a sub-commissâo

encarregada de organisar a padaria

geral do Estado. A sub-eommissão

compõe—se dos srs. Mattoso dos Santos,

Jacintho Parreira, Mendes Guerreiro

e Caetano Pereira.

— Foi adjudicada zi Empreza In-

dustrial Portugueza a empreitada ge—

ral da ponte do Mosteiro e avenidas,

por 9010003000. Que a casa empreza-

ria ha de cumprir pontualmente o con-

tracto é fôra de duvida.

d'aquella cidade, addido a infanteria

n.“ 1; ficando sem effeito a ordem, que

estava dada para marchar no comboyo

da noite.

— Estão já concluídas as pontes

metallicas A, B, C, 4, 5, G e 7, cujos

trabalhos de assentamento foram diri-

gidos pelo engenheiro belga sr. Saint

Palays. Espera-se que em novembro

sejam abertas a exploração as estações

de Odemira, Sabrosa e Monchique, e

em dezembro as de S. Marcos, S. Bar-

liqneime, Loulé e Faro.

visões dos medicos, vive ainda o infe—

liz Manuel Gonçalves, que, pelas qua-

tro horas da tarde de segundavfeira

ultima, tentou contra a existencia em

plena calçada dos Caetanos. Não lhe

Ifoi cxtrahida a bala, achando-se ella

alojada entre as costellas do lado es-

querdo. O pobre rapaz é sustentado a

leite e conserva-se de. costas na cama,

—— O governo portuguez mandou a unica posição em que pode estar. A «

expressar ao gabinete austro-hungaro namorada tem-o visitado, fazendo-se
grande satisfação e muitos agradeci—.acompanhar de sua mãe. Manuel Gon-

mentos pelo acolhimento amigavel que'çalves exprime uma intima satisfação

os soberanos de Portugal acharam na quando vê á sua cabeceira a mulher

Austria. de quem um momento descreu. Cus—

  

NUMERO TELEPHONICO «168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
CONSIBUCÇAÓ E ASSENTAMENTO DE I'IIN'TESMETALLICAS PARA ESTRADAS E CAIIINIIÍIS Ill] FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

GUNS'I'BIIGGAII IIB IIDI'BES A PIIIIVA DE MEU

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

   

 

  

    VOZ . BOGGA

,. PASTILHAS nr DETIIAII
Roco—montam cair: na o

, du Garganta, Extincçou de Von,

_ !unlmmçõoe dn Bacon. Buono.

permeiam do tucano, Irritaçio

mma:pelo lume. . punidhrmcuu

nos Sir-. PREGADORris. PBOI'BS- ,

. Bom. . CANTORES para lhe-

heumer & omissão de vos. '

Pnzço : eco Rais.

Elilír m o rotulo | Arm

seu. Dann nº em Pull.

& ...,“,

    

  

 

  

     

  

  

   

   

  

  

   
  

que seguem:

(A minha pequena Maria., delgadinha-

fraca e delicada, não prosperava quasi na,

da com o leite da uma; decidi-me a dar—lhe

& Revalescióre du Barry, o que & transfor-

mou rapidamente, tornando-a. fresca, rosada

e exabnndante de saude.

Paris, 4 de julho de 1880.

G. de Mmtavaz. .
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«Meu caro senhor :—-Minha filha não

conseguia digerir, nem dormir; sotfria de in-

somnias, de fraqueza e irritação nervosa.

Felismente recuperou a sendo com o uso da

sua Revalesciére chocolatada que lhe resti-

tuiu o apetite. a boa digestão, a tranquili-

dade doe nervos e do somno, bem como a

alegria de espírito que de ha muito &. aban-

domtra

Porto, 11 dejunho de 1886.

H. de Montante.»

gamentos, cupulas, escadas, 'um-andas,

são, barcos movidos a vapor completos,

Para a fu-mlição do columnas e

de: de cannos de metas (a dimensões.

Para facilieitar a entrega das

e 21, no Aterro, onde se encontram

Toda a correspondencia

ASPIÃLTO
MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Aluna de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito d'este generos

CONTRA A DEBILIDADE

Quatro vezes mais nutriente do que e

carne, tendo além d'isso, a particularidade.

de não excitar, & Revalesciére custa cin—

coenta vezes menos que outros quaesquer

alimentos ou remedios. .

A Revalosciérc prolonga a vida por Já preparado ou por preparar e
mais 20 ou 30 nunes e. constitue sobretudo tambem o manda applicar nas obras,
um ªlimentº dº Primªl-fª ºrdem Pªrª ªs nas províncias, por ter os melhorescreanças de peito, sendo em tudo pretcnvel applicadores d'este genero. Trata—se
ao leite.

.
no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-40 snnos de successo. , . , ,Em caixas de fºlhª de lata, de um quªl.- se Monteiro lelles dos Santos.

to de kilo, 500 réis; de meio kilo, 800 réis;

de um kilo, 15400 réis; de dois kilos e meio,

36200 réis; de seis kilos, 56400 reis.

DU BARRY & C) LIMITED

Depositos—Em Aveiro, F. E. da Luz e

Costa, plmrmacia.

No Porto, Cassels & CP, 127,1'ua de

Mousinho da Silveira.

Azwtom'sado pela Inspectorz'a Geral

da Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORALFERUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO& P.“, unica

legalmente auctorisada e privilegiada. E um

tonico reconstituinte e um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di—

g :stão. Aproveitaomodo mais extraordina—

r o nos padecimentos do peito, falta de ape—

t'te, em couvaleseentes de quacsquer doen-

ças, na alimentação das mulheres gravida,

e amas de leite, pessoas idosas, creanças,

aziemicos,e em geral nos debilitados de qual—

quer que seja a causa da debilidade.Acha-

se a venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia—Franco & Filhos,em Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, .

o nome em pequenos circulos amarellos,

marca que esta de sitada em conformidade

da lei de 4 de jullio de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro—

garia Medicinalde Ribeiro Junior.

_.

CAPSULAS .. BAQUIN
Unica. comum na gllien com copnhnbn.

, IPPIO'IOAJI pela Academia na "Gillan! de Pau.
Como ele se obra-: no estomago. Iolerm—n leap" «

bem e ele noun erxcuçi-u. Known-Ls m ou cou- :
ÍIIÍÍCFÍ' de Muçum mm em mu'uu pouco tempo :|

(ocorrem lll]. um:.

A Academia obteve 100 eunl nobre '
100 doentes. untado. por un- emul—

EXISÍEM MUITAS IIITAÇIIES
Pm Mul-as. não se (em: lereiur unicos mun

que levam to)»: e Iuoluno exterior : anignnlur.

. anu rn : » neue elbehl (eu sul) de

governo francos.

DEPOSITOS : miam-ALMPWI.
18. !slbaurg Sciu-Denia PARIZ. : eu tdu u bus

pluma" da ISII'IDKGIÍO. onde n lchll :: url-a

!“ do constitute do .eu. de me": o

cu vhs. de tabela, desvio. ou tenhinlhinl.

. . usnoole :nqvxw.
muuuito do todo Inumun

 

 

     

 

CONTRAATOSSE

Auctm'z'sada pela Inspectmvfa Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JALES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de seu—

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Aelia—sc zi. venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Phonnacía-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra-

to e firma de auctor, (: o nome em peque-

nos circulos amarellos, marca que está. de-

dositada em conformidade da lei de 4 d

unho de 1883.

Deposito em Aveiro—Phannachia e Dor

guris Medicinal do Ribeiro Junior.

DEVIDO AO GRANDE

    

  
  que todas reunidas fabricam para cima do

TRINTA Illl. MACIIIMS SEMMES

    

  

    

      
  CUIDADO COM AS IMITAÇÓES

 

   

 

  

    

     

 

 
macinas a impor e suas caldeiras,

estufas de ferro e vidro, construcção de cofres á prova de fogo,efc.
vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos gra-rules quantida-

deve ser dirigida a Empreza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.

 

GIIANIE BAIII
i naunuu nun. num

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

MAcumAs PARA Cossn

AUGMENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

Além das 5 fabricas que já. possuia, estabeleceu ul-
timamente uma grande fabrica em Kilbowie e

Peçam o novo catalogo que se ha pirateado

º 75-Rua deJosé Estevão-79

. RIACHINfL a vapor da:força de 30 cavallos, construída em 1883 nas edicinas da Empreza Indusrial Portugueza para o bruto dos pilotos

EBIPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual
rega—se da fabricação, fundição, construcção e colloca

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira,
Acceita portanto encommendas para o fornecimento

da barra de Lisboa, Visormdc da Praia. Grande de Macau»

ção, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar
para coustrucções civis, mechanicas ou maritnnas.

de trabalhos em que predominou) estes materiales, tnes como. telhados, rí-

depositos para agua, bombas, veios, rodas para transmis-

poquenas encommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama,“)
amostras e

oendese tomam quaosquer eneommendas de fundi

padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcções eivis,e=
çâo.

     

 

 

  ROB BOYVEAU LAPPECT
um todas as loleslhs resultantes dos Vícios do sangue :

bom“, Em, Lídio», Immune, 6604: e ”“Monte.

ROB BOYVEAU-LAFFEOTEUH
LI. IOD'URE'I'O D. POTABSIO

anos loddenhs sypbilmcos antigos ou rebeldes: vicente, Minoru, GO:—nun,
mao-», Benfica» e Tuba-«don.

' Especula, assim como Lynn

!. 'as-tl. Gua armam—,na.no Richelieu,! «a ”Intl-WEB.! lll tola url—.-
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VER DADEI RDS CER—AOS
DE SAUDE DO 'Dl' FRANCK '

de ventre, En:;
Vertigem. Congestões, etc.—Dose ordnm-la : t, 24 330.3“
Erich-Smªm“ “"ªºs Selle (Ia União los hinata
con o mula em neem .

'.n run. "smellLino". —Damm .. m...,mu",...

DE PREÇOS
A PHESTAÇÓES

500 RÉIS SEMAMES
A DINHEIRO Cºll GRANDE DESCONTO

Chamamos a attcnçâ'o para a nossa machina de

LANGAIEIIIA DSIIIIIIIANI'E
A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E” a rainha das machinas.

As machines SHVGER são as que tem ob-
tzdo os prinwz'ros premios em todos as arpa-
sições.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER
75-Rua de JoséEstevão-79

AVEIRO
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— Os exercícios militares da bri—7

tingente do regimento de infanterial

tholomeu de Mcssines, Albufeira, Bo—

—- Ao contrario das primeiras pre-r

proprietaria da oflicina de construcções metalicas elmSanto Amaro, cueca Codigo (Í'ounnercial

um sortido completo dos compendios adopta-

dos nos differentee seminarios, lyceus, colle-

gios, etc., do paiz.

FORTO .

 

gan & Geuclioux, successores. Clerigos, 89

——Porto.

ta dos respectivos diplomas.

gta—lhe muito a fallar, mas na visita da rido foi levado logo para o hospital, (:

!manhã d'hoje disse elle em voz sumi- o seu estado não é grave. Maria Luiza

|da a noiva: foi remettida ao tribunal. A pobre mu-

«Se eu não morrer, havemos de llier foi aiiiançada de graça, poª no

.ser muito felizes, sim?! ' todos os empregados do tribuna lhe

| Sobrevindo-lhe, porém, uma dôr perdoaram os seus emolumentos.

! physics, que de quando em quando o Ha muito patifc por cese mundo

ltortura, murmurou: sempre prompto _a diffamar as pobres

«Porque veiu a policia tirar-me 0 mulheres, que procizam a correcção

rewolver das mãos? Era melhor. 'l'i— ainda leve, que Luiza da Piedade-sou-

nha acabado tudo. » 'be applicar no tal Pedro Pereira.

Parece que ha esperanças de sal— .— Em Lisboa teem luminarias os

vação. e-lificios publicos e algumas casas par-

— lIontem pelas 7 horas da noite ticulares. Os escriptor'ios de algumas

caminhavam socega lamento pela cal— redacções tiveram as bandeiras içadas,

çada dos Paulistas, Antonio da Silva. festejando assim o anniversario dos

impressor, com a sua amasia Luiza da principes.

Piedade, quando encontraram Pedro —— Está-se preparando o paço do

chreira, conhecido dos dois, margina- Bispo, em Elvas, para ali se hospedar

dor da Officina typographica dos srs. Sua Alteza o Senhor Infante D. Au—

Castro &. Irmão. Antonio da Silva, ao : gusto, que, na qualidade de inspector-

vel-o, afastou—se um pouco da sua com- , da arma de cavallaria. (: esperado n'a—

panheira e perguntou-lhe se era ver- : quella cidade no principio do proximo

dade o que lhe haviam contado de que mcz de outubro.

elle se gabava de ter relações com a —— Na segunda—feira devem regres-

Luiza, ao que o Pereira respondeu com sar da Figueira a esta capital os srs.

uns ares de engraçado cynico : «Ora Viscondes de S. Januario.

essa, todos sabem que já fui amante — O comboyo mixto vindo do Por—

dessa mulher». to, chegou hoje com um atraso de qua—

A resposta foi uma bofetada do 5, uma hora por causa do grande mo-

impressor. Perto estavam uns soldados vimento de passageiros e de bagagens

da municipal, que prendera'n o justo na linha.

castigador da insolcncia, e Pereira e —— O Diario do Governo publica

a Luiza da Pie-ilude. Na occasião da ámanhà a nota da divida fluctuantc

captura, e Silva passou uma navalha em 31 de agosto findo, sendo o total

ípara a mão da mulher, para evitar 16.080 contes, menos 1:01—1 do que

Eeomplicações. Foram recolhidos na ca- em julho. Traz os saldos das contas

sa da guarda do quartel dos Paulistas correntes e boring.

le estavam todos os tres sentados a dar —— Chegou a Lisboa o sr. duque

os nomes, quando a companheira de de Uceda.

impressor, mulher dos seus vinte e cin- —— Entrou em convalcsccuça o sr.

co annos, baixa. atarracada, se apro- conde da Praia da Victoria.

xima do insolente, de navalha em pu— —- Esta manhã. houve um grande

nho, ciuwanzlo-llfa na nuca. Isusto entre os banhistas da praia de

«Tome. diz ella completamente des— l Perlrouços, porque, estando o Tejo bas-

vairada, para não tornar a ditfmnar as tante agitado, soltou—se a prancha on—

mulhercs que não conhece.. de estavam pnrãdãã algumas senhoras,

Felizmente e Pereira «leu um salto, que iriam na corrente, se não accudis-

.evitnmlo assim a violencia do golpe, se logo um banheiro.

que era evidentemente mortal. () fe—
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'? . Remedio soberano paraa cura rapida da

. .. , " . «(_/”(flºws do peito, rulawhos, males da, gar-

.“ ganza, bl'onl'hiirs, reffrz'mnc"tos. «'!çfhu'o, rlzincluirá—'uma dores,/Etc.; 20 annos de

maior sin-cesso attcstam a etiicacia «.l'estc excellente derivativo, recommenda ..

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito das pharmacies—lim todas; Pariz, me de Seine, 31.

.

I

t
,
4

i

.

.

cmd" de

SONORRHÉA, FionESbrmu,

Prunus ssmnss,

Essonufnro, m., m.

PELO

Cll'llll'll DE FERRO CIIAII
Em todos as boas .

ºi?/ª Pharmacia; &ve

'º º cdmª. ªº

: ,, curado; dc

* D ARTHOS, Onnvos

VIRUS, ULeunAs
PELO

, DEPURATIVO GHABLB.
Em todas as Pharmacia: do Universo

Onde se encontra gratis :

Rotten tnhu.

     
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem nada

juntar-lhe, os corrnnentos antigos ou recentes.

Encontra—se nas principaes Pharmacias do Universo. em Paris, em casa de J. FERRÍ.
Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU. º

 

 

 

COLLECÇ—ÃO Dos .iooonoãos

CASA ; m

_ LIÍGA—SE uma, na Bal-m, pam ol SU'IIEIIO TRIBI'IAL ADMINISTRAR“)

mez de outubro. lª'allar com Ela-,
, . _ _ ._ ,I'roforidos sobre a materia contencioso. des-uuc-l lei-eira da Cruz, ou Iii-aneisco,

dos a sua organisnção I_O de julho de 1870)

 

Ferreira.
; até 31 de dezembro de 1883, copiados na

_ , _ ; integra da Lcºislaâ'o Oiti'a'al e cordena—
IXS IRBIAS D*& CAARIDADE! dos (alphabeticãmeiite U U

POR

illiguel da Costa Lin-dade

Amanuense do Governo Civil de Leiria

POR

Estão publicados 3 volumes que conte em
Acaba de publicar-se este folheto, e Decreto de 0 de junho de 1870 pelo qua

que se vende na Administ ração deste ª M i“Pªrªdº º Cºª-501110 trªtªdº Pºliticº dºjornal
,Uonsclho d'histado Administrativo, ficando

' . _ . [este a (lenonnnar-se Supremo Tribunal Ad—
Pl'eçr). . . . . IU” 1'038 E miuistrativo; o relatorio apresentado pelos

ITIVRARIA. ministros e seeretarios dªlistado que motivou

aquelle Decreto; e todas as resoluções profe—

ridas sobre ;——Accordãos—_Acçõeszrietasz

. Açudes: “Mantemos: Alcances : Alhos.—

çâmrAlfandcgasz Alinhamentos=Arrema-

tações—:Arvorcs; Assentblcàs=àudiencias
=Baldíos= Boticarios: Brazõcs-—.(famaras

Capelins—:Carnes (fornecimentos):: ( folk-ires

| connnuns:(.“emíterios; Companhias— (Jom-

, pasolio—«(',YontlictosrfContas—_L'onlractos—e

360 Contribuição imlustrial.

240 A parte que respeita fi. contribuição in-

dustrial é sem duvida tuna das, mais impor-

500 » tantes. d'esta collecçâo porque n ella se acham

' I'CSUiX Hill:)" R$ llllut'cl-B' O lililUl'ÚlltCá illttfl'l'JI'Ctª'

fçõcs a. que dão logar as leis e regulamentos
240 respectivos, não só sobre o lançamento dªcs-

ta contribuição, como sobre a formação de

matrizes, classificação das industrias, mu-

dança de umas classes para outras, ommis-

são de inscripção, organisação c attribniçõcs

dos gremios, attribuições das camaras mu

nicipaes, juntas dos repartidores, escrivães

de fazenda, tribunacs e funccionarios supe-

riores; maneira de interpor os recursos or-

,dinariOs o extraordinarios, informações eo-

lhidas, validade de attcstados e declarações,

provas“, praeoS, gªldino”)? e muitols outros

. w , . incidentes ue so o n os e ramo (& servi—os formatos e para todas as ediçoes de Mas- ço publico % que occasionam a infenidude de
seres, Bic-víamos e Diu-ruas. » ,, _ . .. , _ ,. calculamos e lecurs0s ue constantementAcaba de receber tambem um grande ' ª º “ 9 q º

e variadíssimo sortido dc Missoes Bravia—[sºbem ás instancias superiºr“: iªt'ªl'lººªtºª
' A , e ' '. '- ' ' ." .

rios, Dim-nos, Rituaes, etc., etc. Tudo no— pºl ººntnbmmeª ºu Pºlºs iunccmnuuos que
- - - - . ,, a isso são obrin-ados por lei.VI 3 edi mes e em todos os formatos bu- “ º _
suma (ª , ., ( ' Bao obstante os aca-ordens se acharemcms, medal/ms, cont/ts, estanque, etc.
P. S.——N'csta casa encontra-so sempre coordenados alphabeticamcnte de forma que

do prompto se encontram todas as resolu.

ções que tenham sidoprofcridas em recursos

sobre certo e determinado assumpto, ainda.

cada volume é precedido de um desenvolvi-

do índice alphabetico não só dos negocios de

que trata cada uma das resoluções, tambem

das doutrinas oxpcndidas nos respectivos

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

 

, approvado por

carta de lei de 23 de junho de

18879 e seu repertorio alphabetico,

cnaulernado ..................

Brochado .....................

ALBERTO PIMENTEL

Atravoz do passado ..............

GIÍIOMAR TORK ÃSÃI ,»

Almanach das Sauhoras , para 1880. .

ISCA DE QUEIROZ

Os Ellaine, episodios da vida roman-

tica. “.)— grossos volumes .........

ÃO ('I ERO; J J ,,

J. J. DE BTESQIÍITA PIMENTEL.

correspondente em Portugal das principaes

livrarias estrangeiras, acaba de receber os

Officina o Alia-sas do 5.8 . Rosario, em todos

 

 

 

 

Pedidos a Livraria Mesquita Pimentel—

RAMALIIO ORTIGAO

—— considerandos. .

Preço dos 3 volumes :?;5150 reis, franco

JOHN BULL de porte.

A” venda: na redacção do Distr-ido de

Leiria, Leiria:, no Porto, Livraria Interna—

cional de Ernesto Chardrou; Lisboa, livra-

ria do sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria; e em outras das principaes li—

dcpoimento d'uma testcmimha ricerca

de alguns aspectos

da vida e da Civilisação iugleza

1 Vºl. 600 reis, pelo correio 630 réis vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

 

!

NO VIDEDE LITTERARIA
A' venda na livraria Chardron de Lu—

TITO LLIRTINS

AGUARE LL A 3

Publicação mensal de elegantes volumes
A direcção da Associação das escolas & de contos, edição de luxo, illustrada com

 

MÉTHODO JOÃO DE DEUS

morais pelo matizado João de Deus roga aos gravuras e capas lytographadas a quatro
srs. professores, professoras (: mais pessoas eôres.

.labilitadas no dito methodo pelo proprio Cada volume 100 reis.—A” venda em
auctor e tambem pelos professores das Ea— todas as livrarias.

colas morais a fineza dc eommunicarom a

esta direcção—Largo do Terreiro do Trigo |

n." 9—com a possivel brevidade e em bi-Í

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da “Vera - Cruz

AVEIRO

bete postal, os seus nomes, residencia e da ]

º
.
.


